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APRESENTAÇÃOAPRESENTAÇÃOAPRESENTAÇÃOAPRESENTAÇÃOAPRESENTAÇÃO

Prezado prPrezado prPrezado prPrezado prPrezado professor:ofessor:ofessor:ofessor:ofessor:

A Caixa da História contém um conjunto de atividades sobre a história de São Gonçalo. Todas as atividades

foram preparadas para serem utilizadas com alunos de diferentes séries do Ensino Fundamental. Ao final

desse manual, encontra-se uma narrativa com uma breve história do município.

As narrativas históricas devem aguçar, entre os alunos, a curiosidade acerca da passagem do tempo, ao perce-

berem a diversidade de situações, valores e comportamentos vivenciados pelos homens. O que se espera do

estudo da história? Que cada aluno reflita sobre o lugar em que se encontra no mundo, formulando idéias

sobre si e sobre os que estão ao seu redor. Em outras palavras, o exercício da memória – pensar e repensar o

passado – deve possibilitar a reflexão sobre quem somos e queremos ser – nossas identidades.

Nesses termos, o conjunto de atividades que aqui apresentamos, ao tematizar as experiências históricas dos que

viveram e vivem no município de São Gonçalo, objetiva sensibilizar estudantes e professores, por meio do

recorte da história local. Na forma como as atividades foram elaboradas, cada uma delas pode ser associada

aos conteúdos curriculares da disciplina História, em suas séries específicas.

O encantamento pelo passado e pela passagem do tempo pode se dar de formas diversas, e a história local é

uma delas. Ao se enfatizar temas e objetos, espaços, indivíduos e costumes que podem ser reconhecíveis entre

alunos que pertencem a um determinado sistema cultural baseado em relações de vizinhança, contigüidade

territorial e proximidade espacial, espera-se despertar, criar e ampliar o gosto pelo estudo da História.

São Gonçalo, hoje município de quase um milhão de habitantes, torna-se um campo de reflexões. Ao mapear

mudanças e permanências desse território social, esperamos identificar e analisar algumas das relações complexas

entre as dimensões da localidade, da região, do país e do mundo. Dessa maneira, a História, presente na Caixa de

São Gonçalo, pretende ser um instrumento de conhecimento, participação e transformação.

A CAIXA DE HISTÓRIA COMO LABORAA CAIXA DE HISTÓRIA COMO LABORAA CAIXA DE HISTÓRIA COMO LABORAA CAIXA DE HISTÓRIA COMO LABORAA CAIXA DE HISTÓRIA COMO LABORATÓRIO DO HISTORIADORTÓRIO DO HISTORIADORTÓRIO DO HISTORIADORTÓRIO DO HISTORIADORTÓRIO DO HISTORIADOR

Instrumento de trabalho e, concomitantemente, conjunto de materiais visando sensibilizar estudantes quanto

aos vestígios de experiências históricas passadas, a Caixa  contém nove propostas estruturadas em forma de

atividades. Todas elas são construídas a partir de vestígios documentais referenciados ao patrimônio histórico,

formal e informal, da localidade. Ao figurarem como mediadores para a apreensão do patrimônio histórico

local, tais vestígios podem ser qualificados como materiais de memória; são pistas para refletirmos sobre as

vivências passadas de indivíduos e coletividades. Apenas a título de exemplificação, podemos identificá-los

como: objetos pessoais (um brasão, uma roupa, um broche de propaganda política), textos escritos (uma

crônica de viajante ou de jornalista, o depoimento de um habitante, as atas de reunião de associação estudantil,

sindical ou religiosa, decretos do Poder Legislativo e do Executivo, registros paroquiais e cartoriais), imóveis e

logradouros (igrejas, capelas, sedes de fazendas, repartições públicas, praças e ruas, monumentos) e imagens

iconográficas (mapas, fotografias, pinturas e desenhos, filmes).
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As atividades possuem três objetivos:

a) contribuir para o conhecimento da história de São Gonçalo;

b) apresentar metodologias de sistematização e análise dos mais variados materiais de memória, aqui entendidos como

vestígios documentais do passado. Espera-se que, a partir da realização das atividades propostas, os alunos possam

criar suas próprias atividades por meio da reunião de novos materiais por eles recolhidos. Dessa forma, as atividades

ensinam sobre como se elabora o conhecimento histórico e permite a qualquer um narrar a sua própria história;

c) constituir e reelaborar, por meio do conhecimento histórico, identidades e pertencimentos locais. Com isso,

pretende-se reavaliar e deslocar estigmas sociais acerca do município, das suas localidades e de suas gentes.

O formato de “caixa” sugere a possibilidade de extrair daquele recipiente inúmeras histórias, em uma criação

constante e infindável. Estão presentes materiais diversos como pranchas fotográficas, compact disc, papéis,

folhetos, livretos, fac-símile de jornal, além de fichas de apresentação do material e de proposição do que deve

ser feito para a análise do mesmo.

Como está sugerido nos objetivos, é desejável que os alunos produzam seus próprios materiais, como, por

exemplo, entrevistas ou coleta de depoimentos, seleção e preparação de fotografias. Entendemos que a sensi-

bilização do aluno para o trato com os vestígios de experiências humanas passadas e, em certa medida, para a

reflexão sobre o conhecimento histórico depende intrinsecamente do manuseio desses materiais. Acreditamos

que, por meio dessa estratégia, de forma concreta e simplificada, o aluno poderá compreender o quanto o

“passado se faz presente”, no duplo e complementar sentido, da pista que remete a um outro já ausente, e do

saber que se constrói a partir de indagações sobre os impasses atuais.

Este manual reproduz todos os materiais da Caixa. Além de explicitar os objetivos de cada atividade, encami-

nha os procedimentos sugeridos para a sua realização. Acreditamos que cada professor, conhecendo gradual-

mente o conjunto de materiais e a história do município, poderá vislumbrar outros usos para os materiais da

Caixa de História.

Bom trabalho!

Os autores

Observação:Observação:Observação:Observação:Observação:

No CD, em anexo, encontram-se reproduzidos o Guia do Professor e os materiais a serem

utilizados nas atividades.

Para realizar as atividades será necessárioreproduzir cópias a partir das matrizes que se encontram

na Caixa da História ou do arquivo no CD.
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AAAAATIVIDADE 1:TIVIDADE 1:TIVIDADE 1:TIVIDADE 1:TIVIDADE 1:
TTTTTempos e espaços:empos e espaços:empos e espaços:empos e espaços:empos e espaços:
a leitura de mapasa leitura de mapasa leitura de mapasa leitura de mapasa leitura de mapas

OBJETIVOS GERAIS DESTA AOBJETIVOS GERAIS DESTA AOBJETIVOS GERAIS DESTA AOBJETIVOS GERAIS DESTA AOBJETIVOS GERAIS DESTA ATIVIDADE:TIVIDADE:TIVIDADE:TIVIDADE:TIVIDADE:

Ao final do conjunto de atividades de cartografia, o aluno deverá:

ØØØØØ compreender a produção cartográfica como uma expressão do esforço humano em
conhecer, ocupar, controlar e transformar o espaço geográfico;

ØØØØØ compreender os mapas como uma representação do espaço permeada por valores
culturais/sociais de seus autores e não como uma reprodução real do espaço.

INTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

o longo do tempo, o homem buscou conhecer e representar graficamente o espaço em que
vive. Se consultarmos em um dicionário a palavra espaço, constataremos uma grande quantidade de
significados. Para a geografia, o espaço são as paisagens, as relações (sociais, econômicas, políticas etc.)
que se estabelecem entre as pessoas, as relações entre as pessoas e a natureza. Esse espaço é chamado
de espaço geográfico.

A arte da cartografia é desenvolvida por interesses diversos e expressa a presença dessas diferentes rela-
ções em suas representações. Os marcos naturais – rios, morros, ilhas, praias – são usados como referên-
cias de localização e de delimitação de fronteiras, por exemplo. Podemos observar as transformações
decorrentes da ação do homem quando são assinalados outros marcos que não os naturais: construções
diversas, áreas descampadas etc.

As técnicas de cartografia se transformaram ao longo do tempo. Ocorreu maior definição em relação às
escalas e às coordenadas, maior domínio do conhecimento dos espaços com o uso de equipamentos
variados. No entanto, não podemos julgar os mapas atuais como melhores em relação aos mais antigos.

A diversidade de formas presentes na representação cartográfica é também uma questão a ser estudada.
Não podemos deixar de compreender, por exemplo, o porquê da representação de monstros e seres
marinhos nos primeiros mapas quinhentistas, quando eram muito significativos os mitos e as idéias religi-
osas dos europeus desse período.

A elaboração de mapas possui basicamente uma finalidade: conhecer uma área para controlá-la e trans-
formá-la. Essa finalidade se realiza em diversas ações: o reconhecimento do território para traçar estra-
tégias de guerra; a exploração das riquezas do lugar; a intervenção do poder constituído na transforma-
ção urbana; a divisão do espaço em áreas administrativas para a descentralização e maior agilidade na
atuação do poder local/regional, entre outras. Assim sendo, na cartografia, encontramos uma fonte im-
portante para compreender as práticas de intervenção do homem no espaço.

A
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OBJETIVOS ESPECÍFICOS:OBJETIVOS ESPECÍFICOS:OBJETIVOS ESPECÍFICOS:OBJETIVOS ESPECÍFICOS:OBJETIVOS ESPECÍFICOS:
Ao final desta etapa da atividade, o aluno deverá:

ØØØØØ  ser capaz de localizar São Gonçalo espacial-
mente no estado e no país;

ØØØØØ  compreender a inserção de São Gonçalo em
contextos espaciais e políticos mais amplos.

HABILHABILHABILHABILHABILIDADES ENVOLIDADES ENVOLIDADES ENVOLIDADES ENVOLIDADES ENVOLVIDAS:VIDAS:VIDAS:VIDAS:VIDAS:
Para realizar esta etapa da atividade, o aluno deverá:

ØØØØØ  utilizar a noção de escala de observação a par-
tir da representação cartográfica;

ØØØØØ  exercitar a noção de múltiplas identidades a
partir de diferentes representações cartográficas.

üüüüü   em seguida, o professor deverá solicitar que
os alunos descrevam, em um pequeno texto de
cinco linhas, o caminho que fazem da sua casa até
a escola, ressaltando os marcos já sinalizados an-
teriormente.

2º MOMENTO2º MOMENTO2º MOMENTO2º MOMENTO2º MOMENTO:

FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:
individual

PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:

üüüüü   O aluno receberá um mapa do município onde
deverá localizar seu bairro, pintando-o;

üüüüü   posteriormente, o aluno deverá localizar os
bairros vizinhos onde circula com os pais (para ir
ao médico ou visitar um parente, por exemplo),
traçando linhas retas e representando, sob as retas,
a forma que utilizam para deslocarem-se (carros,
ônibus, bicicleta, a pé etc.);

üüüüü   o professor afixará no quadro da sala alguns
trabalhos e relacionará os bairros que mais são
mencionados/pintados pelos alunos e discutirá
com eles a existência de núcleos residenciais e nú-
cleos comerciais/de serviços dentro da cidade;

üüüüü   ao fim, o professor devolverá os mapas aos
alunos, que deverão criar legendas nestes mapas,
baseados nessa distinção: núcleos residenciais e
núcleos comerciais/de serviços (as cores devem
ser previamente definidas).

3ª MOMENTO3ª MOMENTO3ª MOMENTO3ª MOMENTO3ª MOMENTO:

FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:
grupos de 4 alunos

PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:
üüüüü   O grupo receberá um mapa da região da Baía
de Guanabara onde deverá localizar o município
de São Gonçalo, identificando-o com uma cor e
os municípios vizinhos com outras cores - Itabo-
raí, Maricá e Niterói;

1ª Etapa:1ª Etapa:1ª Etapa:1ª Etapa:1ª Etapa:
Localizando São GonçaloLocalizando São GonçaloLocalizando São GonçaloLocalizando São GonçaloLocalizando São Gonçalo

OBSERVAÇÃO:OBSERVAÇÃO:OBSERVAÇÃO:OBSERVAÇÃO:OBSERVAÇÃO:

Os diversos momentos desse conjunto de atividades devem ser realizados à medida que o professor perceba a ausência das
habilidades ou objetivos relativos à história de São Gonçalo. Se o professor concluir que tais habilidades e objetivos estão
parcialmente presentes, poderá realizar apenas alguns desses momentos.

1º MOMENTO:1º MOMENTO:1º MOMENTO:1º MOMENTO:1º MOMENTO:

FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:
individual

PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:
üüüüü   O aluno deverá fazer um desenho de sua rua
colocando os elementos que considera marcos
referenciais: padaria, farmácia, casa de familiares,
sua casa, a escola etc.;

MAMAMAMAMATERIAISTERIAISTERIAISTERIAISTERIAIS :::::

MAPA 1
Mapa do Brasil

MAPA 2
Mapa do Estado do Rio de Janeiro

MAPA 3
Mapa do Estado do Rio de Janeiro /

Região Metropolitana
MAPA 4

Mapa de São Gonçalo dividido em bairros
Folhas brancas de papel sulfite

1 envelope
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üüüüü   o grupo deverá criar uma legenda identificando
as cores representadas no gráfico e um pequeno tex-
to definindo as fronteiras da cidade: ao Norte (Ita-
boraí), ao Leste (Maricá/Niterói), ao Sul (Niterói) e
a Oeste (Baía de Guanabara). As cores devem ser
previamente definidas.

4º MOMENTO:4º MOMENTO:4º MOMENTO:4º MOMENTO:4º MOMENTO:

FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:
grupos de 4 alunos.

PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:
üüüüü   O grupo receberá um mapa do Estado do Rio
de Janeiro e do Brasil, com suas respectivas divi-
sões administrativas;

üüüüü   primeiramente, no mapa do Estado do Rio de
Janeiro, o grupo deverá localizar o município de São
Gonçalo, os municípios limítrofes e a Baía de Guana-
bara, pintando-os com cores definidas previamente;

üüüüü   no mapa do Brasil, o grupo deverá localizar o
Estado do Rio de Janeiro, pintando-o.

5º MOMENTO:5º MOMENTO:5º MOMENTO:5º MOMENTO:5º MOMENTO:

FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:
individual.

PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:

üüüüü   o  aluno deverá escrever uma carta, endereçan-
do-a a um parente que viveria fora do país ou
longe de sua cidade. A carta deverá conter uma
descrição do lugar em que o aluno vive, os espa-
ços que ele freqüenta, os bairros próximos e uma
planta (mapa) representando a rua e os espaços
descritos;

üüüüü   por fim, ele deverá preencher seu endereço
em um envelope de carta usando a seqüência: rua/
bairro/cidade/estado/país.

2ª Etapa:2ª Etapa:2ª Etapa:2ª Etapa:2ª Etapa:
Conhecer, nomear e contrConhecer, nomear e contrConhecer, nomear e contrConhecer, nomear e contrConhecer, nomear e controlarolarolarolarolar

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:OBJETIVOS ESPECÍFICOS:OBJETIVOS ESPECÍFICOS:OBJETIVOS ESPECÍFICOS:OBJETIVOS ESPECÍFICOS:
Ao final desta etapa da atividade, o aluno deverá:

üüüüü   conhecer a representação cartográfica de São
Gonçalo dos séculos XVI, XVII e XIX;

üüüüü   relacionar influências da cultura indígena e por-
tuguesa na atribuição de nomes a lugares de São
Gonçalo.

HABILHABILHABILHABILHABILIDADES ENVOLIDADES ENVOLIDADES ENVOLIDADES ENVOLIDADES ENVOLVIDAS:VIDAS:VIDAS:VIDAS:VIDAS:
Para realizar esta etapa da atividade, o aluno deverá:

üüüüü   analisar os diversos objetivos que envolvem a
produção cartográfica;

üüüüü   observar a utilização de nomes de origem in-
dígena e nomes de origem portuguesa na identifi-
cação de locais.

FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:
grupos de 6 alunos.

PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:
üüüüü Cada grupo receberá um mapa, a respectiva
ficha de identificação do mapa, uma ficha explo-
ratória e uma ficha de identificação de nomes (ver
no final da atividade);

üüüüü os alunos deverão preencher a ficha explora-
tória relacionando quais são os elementos natu-
rais representados no mapa – ilhas, morros, rios
– e quais são os elementos que demonstram di-
retamente a intervenção humana no local – for-
tes, capelas, cidades;

üüüüü após a conclusão do preenchimento desta fi-
cha, os alunos deverão preencher a ficha de iden-
tificação de nomes, classificando os nomes dos
elementos retratados em relação à sua origem: in-
dígena ou portuguesa;

üüüüü depois do preenchimento desta segunda fi-
cha, os alunos deverão elaborar um pequeno tex-
to apresentando sua conclusão sobre quais ele-
mentos, naturais ou sociais, aparecem com mai-
or destaque na representação cartográfica e qual
é a maior incidência de nomes – de origem indí-
gena ou portuguesa – utilizados na identificação
dos lugares;

MAMAMAMAMATERIAIS:TERIAIS:TERIAIS:TERIAIS:TERIAIS:
MAPA 5 - Carta do Rio de Janeiro - 1586

MAPA 6 - Capitania do Rio de Janeiro - 1631
MAPA 7 - Aparência do Rio de Janeiro - 1666

MAPA 8 - Plano Hidrográfico da Baía do
Rio de Janeiro - 1816

Fichas de identificação dos mapas
Ficha exploratória

Ficha de identificação de nomes
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üüüüü a partir daí, os alunos deverão analisar os da-
dos das fichas que contêm informações sobre o
autor dos mapas, elaborando um pequeno texto
norteado pelas seguintes perguntas: Quem é o au-
tor? Qual foi o período em que o mapa foi elabo-
rado? A que autoridade o cartógrafo servia?;

üüüüü um membro de cada grupo fará a exposi-
ção dos textos, apresentando seus destaques no
mapa trabalhado que será afixado no quadro.

OBSERVAÇÃO:OBSERVAÇÃO:OBSERVAÇÃO:OBSERVAÇÃO:OBSERVAÇÃO:

Sugerimos ao professor que aproveite o contexto dessa ativi-
dade para evidenciar as diferenças existentes em cada mapa e
para discutir com os alunos a atribuição de nomes indígenas
e portugueses na identificação dos lugares. Por fim, anteci-
pando uma aprendizagem que será realizada em outra ativi-
dade, sinalizar para o destaque atribuído aos rios na repre-
sentação cartográfica, a partir do papel que estes desempe-
nhavam na integração da Baía de Guanabara.

3ª Etapa:3ª Etapa:3ª Etapa:3ª Etapa:3ª Etapa:
Caminhos de viaCaminhos de viaCaminhos de viaCaminhos de viaCaminhos de viajantes e de merjantes e de merjantes e de merjantes e de merjantes e de mercadorias...cadorias...cadorias...cadorias...cadorias...

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:OBJETIVOS ESPECÍFICOS:OBJETIVOS ESPECÍFICOS:OBJETIVOS ESPECÍFICOS:OBJETIVOS ESPECÍFICOS:
üüüüü Relacionar o processo de ocupação do terri-
tório gonçalense ao estabelecimento das vias flu-
viais e ferroviárias de transporte;

üüüüü compreender a importância dos meios de trans-
porte fluvial e ferroviário para os gonçalenses do
século XIX e de princípios do século XX.

HABILHABILHABILHABILHABILIDADES ENVOLIDADES ENVOLIDADES ENVOLIDADES ENVOLIDADES ENVOLVIDAS:VIDAS:VIDAS:VIDAS:VIDAS:
Para realizar essa etapa da atividade, o aluno deverá:

ØØØØØ observar o uso dos meios de transporte como
vias de criação e/ou consolidação de núcleos popu-
lacionais durante os séculos XIX e XX;

ØØØØØ comparar as vias e meios de transporte pri-
vilegiados em São Gonçalo entre o século XIX
e XX.

1º MOMENTO:1º MOMENTO:1º MOMENTO:1º MOMENTO:1º MOMENTO:

PROCEDIMENTOSPROCEDIMENTOSPROCEDIMENTOSPROCEDIMENTOSPROCEDIMENTOS:::::

ll ll l Dois grupos receberão um mapa de São Gonça-
lo e a “Relação de fazendas gonçalenses situadas no
litoral da Baía de Guanabara”;

üüüüü antes de iniciar a tarefa, deverão pintar de azul
as águas da baía;

üüüüü estes grupos, com base na “Relação de fazen-
das gonçalenses...”, deverão pintar de verde os bair-
ros atuais cujos nomes eram de fazendas do sécu-
lo XIX;

üüüüü posteriormente,  eles  deverão marcar com
um X os locais onde seriam os portos relacio-
nados na “Relação”;

üüüüü por fim, os alunos deverão pintar de verme-
lho os bairros que estão entre bairros pintados
de verde e os portos.

ll ll l Dois grupos receberão um mapa de São Gonça-
lo e os Horários da EstradaLeopoldina Railway;

üüüüü antes de iniciar a tarefa, deverão pintar de azul
as águas da baía;

üüüüü deverão  pintar, de  amarelo, os  bairros atuais
onde se localizavam as estações da Leopoldina e,
de marrom, os bairros que estão entre eles.

ll ll l Dois grupos receberão um mapa de São Gonça-
lo e os Horários da Estrada de Ferro Maricá;

üüüüü antes de iniciar a tarefa, deverão pintar de azul
as águas da baía;

üüüüü eles deverão pintar, de laranja, os bairros atuais
onde se localizavam as estações da Maricá e, de
marrom, os bairros que estão entre eles.

FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:
6 grupos de qualquer extensão

MAMAMAMAMATERIAIS:TERIAIS:TERIAIS:TERIAIS:TERIAIS:

MAPA 4  - Mapa de São Gonçalo,
dividido em bairros.

Relação de fazendas gonçalenses
situadas no litoral da Baía de

Guanabara.

Horários da
Estrada de Ferro Leopoldina e

da Estrada de Ferro Maricá.
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2º MOMENTO:2º MOMENTO:2º MOMENTO:2º MOMENTO:2º MOMENTO:

PROCEDIMENTOSPROCEDIMENTOSPROCEDIMENTOSPROCEDIMENTOSPROCEDIMENTOS:::::

üüüüü Cada dupla de grupos deverá trocar os seus
mapas e observar se chegaram aos mesmos resul-
tados, sinalizando as diferenças entre os resulta-
dos encontrados;

üüüüü os dois grupos escolherão dois membros de
cada para discutir as semelhanças e diferenças de
resultados e chegar a um consenso, formando as-
sim três grupos de 4 alunos cada;

üüüüü os novos grupos, cada qual com seu respectivo
tema, deverão identificar em um grande mapa afi-
xado no quadro da sala de aula as estações ferrovi-
árias e as fazendas e seus portos.

OBSERVAÇÃO OBSERVAÇÃO OBSERVAÇÃO OBSERVAÇÃO OBSERVAÇÃO 11111:
Ao final da atividade, o professor deve ressaltar que
essas estações ferroviárias, as fazendas e os portos foram

os propulsores de núcleos habitacionais que geraram os
bairros atuais.

OBSERVAÇÃO 2:OBSERVAÇÃO 2:OBSERVAÇÃO 2:OBSERVAÇÃO 2:OBSERVAÇÃO 2:

Os quadros de horário são uma rica fonte para compreen-
dermos a dinâmica da ocupação e do estabelecimento dos
bairros locais. Nele, aparecem dois locais, Salvatori e San-
ta Eulália, que atualmente não existem. É interessante
apresentar essa questão aos alunos, mostrando-lhes que o
espaço é social e historicamente construído e não um dado já
estabelecido. Ou seja, os locais podem ser criados e deixar
de existir com o passar do tempo.

É curiosa a existência de locais na relação em que não há
registro de horários de parada do trem. É possível que esses
fossem pontos de desvio ou “portos secos”, entrepostos de
produtos agrícolas onde eram feitos os carregamentos para
que fossem transportados para as capitais Niterói e Rio de
Janeiro. Como esses locais hoje são bairros, essa observação
se torna interessante.

RELAÇÃO DE MARELAÇÃO DE MARELAÇÃO DE MARELAÇÃO DE MARELAÇÃO DE MATERIAIS PTERIAIS PTERIAIS PTERIAIS PTERIAIS PARA A 1ª ETAPARA A 1ª ETAPARA A 1ª ETAPARA A 1ª ETAPARA A 1ª ETAPA:A:A:A:A:

MAPA 1 - MAPA DO BRASIL
Fonte: Atlas Geográfico Escolar. 2ª ed.
Rio de Janeiro: IBGE, 2004. p. 99.

MAPA 2 - MAPA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
Fonte: Anuário Estatístico do Estado do Rio de Janeiro.
Rio de Janeiro. V.17. 2001.

MAPA 3 - MAPA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
DESTACANDO A REGIÃO METROPOLITANA
Fonte: Anuário Estatístico do Estado do Rio de Janeiro.
Rio de Janeiro. V.17. 2001.

MAPA 4 - MAPA DE SÃO GONÇALO DIVIDIDO EM
BAIRROS
Fonte: Prefeitura Municipal de São Gonçalo. São Gonçalo e seus
bairros 98/99. São Gonçalo, s/ed., 1999. versão em CD-ROM.
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RELAÇÃO DE MARELAÇÃO DE MARELAÇÃO DE MARELAÇÃO DE MARELAÇÃO DE MATERIAIS PTERIAIS PTERIAIS PTERIAIS PTERIAIS PARA A 2ª ETAPARA A 2ª ETAPARA A 2ª ETAPARA A 2ª ETAPARA A 2ª ETAPA:A:A:A:A:
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RELAÇÃO DE MARELAÇÃO DE MARELAÇÃO DE MARELAÇÃO DE MARELAÇÃO DE MATERIAIS PTERIAIS PTERIAIS PTERIAIS PTERIAIS PARA AARA AARA AARA AARA A 3ª ETAP3ª ETAP3ª ETAP3ª ETAP3ª ETAPAAAAA:
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INTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

      otografar: o verbo remete a uma ação, hoje tão comum a todos os que sonham aprisionar momentos
e vivências passageiras sobre a película do filme. Este, uma vez revelado, transforma-se em imagens onde
formas se materializam, seduzindo o olhar e estimulando a memória para o seu exercício mais caro: nos
fazer lembrar.

Essa atividade pretende estimular a imaginação e a reflexão por meio do encontro entre a fotografia e a
História, por meio de um passeio pelos tempos e lugares da cidade. Épocas distintas são aqui retratadas.
Registram tempos idos que se modificaram pela ação de homens e mulheres. As fotografias ilustram o
que a sociedade gonçalense quis perenizar de si mesma, edificando imagens que nos abrem veredas de
um passado atualizado pelas percepções do tempo presente.

AAAAATIVIDADE 2:TIVIDADE 2:TIVIDADE 2:TIVIDADE 2:TIVIDADE 2:
FFFFFotografou?otografou?otografou?otografou?otografou?

OBJETIVOS GERAIS DESTA AOBJETIVOS GERAIS DESTA AOBJETIVOS GERAIS DESTA AOBJETIVOS GERAIS DESTA AOBJETIVOS GERAIS DESTA ATIVIDADE:TIVIDADE:TIVIDADE:TIVIDADE:TIVIDADE:

Ao final do conjunto de atividades com fotografias, o aluno deverá:

ØØØØØ compreender registros fotográficos como documentos históricos;

ØØØØØ relacionar o ato de fotografar ao exercício de apreender e figurar as experiências
históricas de indivíduos e grupos sociais.

F

OBJETIVO ESPECÍFICO:OBJETIVO ESPECÍFICO:OBJETIVO ESPECÍFICO:OBJETIVO ESPECÍFICO:OBJETIVO ESPECÍFICO:
Ao final desta etapa da atividade, o aluno deverá:

ØØØØØ associar a análise de fotografias à escrita da
história da cidade/município de São Gonçalo.

HABILHABILHABILHABILHABILIDADES ENVOLIDADES ENVOLIDADES ENVOLIDADES ENVOLIDADES ENVOLVIDAS:VIDAS:VIDAS:VIDAS:VIDAS:
Para realizar esta etapa da atividade, o aluno deverá:

ØØØØØ  analisar imagens fotográficas a partir da iden-
tificação de seus indícios iconográficos especí-
ficos;

ØØØØØ relacionar a análise de fotografias ao exercí-
cio da lembrança e da produção de  narrativas
históricas.

1ª Etapa:1ª Etapa:1ª Etapa:1ª Etapa:1ª Etapa:
A foto, as lembranças, as históriasA foto, as lembranças, as históriasA foto, as lembranças, as históriasA foto, as lembranças, as históriasA foto, as lembranças, as histórias

MAMAMAMAMATERIAIS:TERIAIS:TERIAIS:TERIAIS:TERIAIS:

18 fotografias

Ficha de identificação
(deve ser reproduzida a partir de matriz)

FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:
6 grupos de qualquer extensão (preferencialmente
com até 5 alunos em cada grupo)
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PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:
üüüüü   o professor distribuirá para cada grupo um
conjunto de três fotografias e de três fichas de iden-
tif icação, uma para cada fotografia. Ficará a crité-
rio do professor, que os grupos escolham as fo-
tografias a serem analisadas;

üüüüü   o grupo, de posse de suas três fotografias, pre-
encherá, para cada uma delas, uma ficha de identi-
ficação. Cada grupo deverá, a partir dos títulos
sugeridos para cada foto, agrupá-las, de acordo
com suas semelhanças;

üüüüü   cada grupo escolherá um orador para apre-
sentar o título de cada foto e seus possíveis agru-
pamentos. Será reservado um momento para a tro-
ca de idéias e discussão;

üüüüü   em função dos agrupamentos e títulos sugeri-
dos, o professor e um aluno de cada grupo reor-
ganizarão a distribuição das fotos em novos con-
juntos;

üüüüü   o grupo receberá um novo conjunto de fotos, e
suas respectivas fichas de identificação, cada conjun-
to correspondendo ao que foi elaborado como re-
sultado da reorganização realizada anteriormente;

üüüüü   finalmente, será elaborado um texto (por gru-
po) a partir da seguinte pergunta “O que essas
fotos me fazem lembrar?”. Um membro de cada gru-
po deverá apresentar para a turma o texto en-
tão produzido.

OBJETIVO ESPECÍFICO:OBJETIVO ESPECÍFICO:OBJETIVO ESPECÍFICO:OBJETIVO ESPECÍFICO:OBJETIVO ESPECÍFICO:
Ao final desta etapa da atividade, o aluno deverá:

ØØØØØ conhecer aspectos da história de São Gonçalo
a partir da análise das fotos e de sua ordenação
cronológica.

HABILHABILHABILHABILHABILIDADES ENVOLIDADES ENVOLIDADES ENVOLIDADES ENVOLIDADES ENVOLVIDAS:VIDAS:VIDAS:VIDAS:VIDAS:
Para realizar esta etapa da atividade, o aluno deverá:

ØØØØØ organizar uma cronologia a partir da ordena-
ção de registros fotográficos;

ØØØØØ elaborar narrativas sobre a história de São
Gonçalo, a partir da análise das fotos e de sua or-
denação cronológica.

2ª Etapa:2ª Etapa:2ª Etapa:2ª Etapa:2ª Etapa:
Imagens e histórias de uma cidadeImagens e histórias de uma cidadeImagens e histórias de uma cidadeImagens e histórias de uma cidadeImagens e histórias de uma cidade

PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:

üüüüü O professor distribuirá para cada dupla uma
foto e a respectiva ficha de informações sobre
as fotos;

üüüüü a dupla elaborará uma legenda para sua pran-
cha fotográfica, utilizando a ficha de informações.
A legenda deverá ser escrita em uma tira de papel
sulfite, de modo que possa ser afixada. A legenda
deverá ter o seguinte formato:

MAMAMAMAMATERIAIS:TERIAIS:TERIAIS:TERIAIS:TERIAIS:

Fotografias

Ficha de informações sobre as fotos

Folhas de papel pardo, fita adesiva,
hidrocor, tesoura

Fotos trazidas e/ou produzidas pelos
alunos

Folhas de papel sulfite

üüüüü em folhas de papel pardo, o professor, em
conjunto com alunos voluntários, elaborará uma
linha do tempo, de modo que as fotos e as legen-
das produzidas anteriormente possam ser afixa-
das sobre a mesma. A perspectiva de ordenação
deverá ser cronológica, da foto mais antiga para a
mais recente;

üüüüü a partir da análise da linha do tempo produzi-
da, as duplas de alunos deverão selecionar uma
foto, ou um conjunto delas, e elaborar um texto
que responda à seguinte pergunta: “Que histórias da
cidade de São Gonçalo e de seus habitantes essas fotos nos
permitem contar?”;

FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:
em dupla

Foto produzida por (autor), em (data),Foto produzida por (autor), em (data),Foto produzida por (autor), em (data),Foto produzida por (autor), em (data),Foto produzida por (autor), em (data),
retratando (tema, nome do logradouro etc.).retratando (tema, nome do logradouro etc.).retratando (tema, nome do logradouro etc.).retratando (tema, nome do logradouro etc.).retratando (tema, nome do logradouro etc.).
Destaca-se (identDestaca-se (identDestaca-se (identDestaca-se (identDestaca-se (identificar algum detalheificar algum detalheificar algum detalheificar algum detalheificar algum detalhe
significatsignificatsignificatsignificatsignificat ivo).ivo).ivo).ivo).ivo).
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üüüüü divididos em grupo, ou individualmente, os alu-
nos deverão produzir ou recolher de acervo pes-
soal uma foto que possa compor a linha do tempo
então elaborada. Para cada uma dessas fotos, tam-
bém deverá ser feita uma legenda, no formato an-

teriormente proposto. A partir da recomposição
da linha do tempo originalmente montada, os alu-
nos redigirão um texto que responda à seguinte per-
gunta: “Que outras histórias da cidade de São Gonçalo e de
seus habitantes as novas fotos nos permitem contar?”

FOTO 1 - Primeira comunhão de alunos do Grupo Escolar Luiz Palmier
na Igreja Matriz. 08/12/1958. Ribamar. Coleção MEMOR/Acervo
Grupo de Pesquisa História de São Gonçalo - UERJ/FFP.

FOTO 2 - Desfile cívico do Grupo Escolar Santos Dias. 22/09/
1965. Autor desconhecido. Coleção MEMOR/Acervo Grupo de
Pesquisa História de São Gonçalo - UERJ/FFP.

FOTO 3 - Lançamento da pedra fundamental da Casa da Criança.
Presentes: Bispo João da Matta, Prefeito Gilberto Afonso Pires e o ex-Prefeito
Egílio Justy. Década de 1950. Autor desconhecido. Coleção MEMOR/
Acervo Grupo de Pesquisa História de São Gonçalo - UERJ/FFP.

FOTO 4 - Festa da Primavera. Escola Municipal Julio Lima.
Presença do prefeito Gilberto Afonso Pires. Década de 1960. Sinésio
Pires Cavalcante Coleção MEMOR/Acervo Grupo de Pesquisa
História de São Gonçalo - UERJ/FFP.

FOTO 5 - Baile de carnaval. Década de 1950. Autor desconhecido.
Coleção MEMOR/Acervo Grupo de Pesquisa História de São
Gonçalo - UERJ/FFP.

FOTO 6 - Garagem inicial da Estrada de Ferro Maricá e armazéns
em Neves. Década de 1930. Autor desconhecido. São Gonçalo
Cinqüentenário.

RELAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS DA ARELAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS DA ARELAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS DA ARELAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS DA ARELAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS DA ATIVIDADE 2:TIVIDADE 2:TIVIDADE 2:TIVIDADE 2:TIVIDADE 2:
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FOTO 7 - Aspectos da Vila de São Gonçalo”.
Atual Praça Estephânea de Carvalho. Início do
XX. Autor desconhecido. Coleção Luiz
Palmier/Acervo Grupo de Pesquisa História de
São Gonçalo – UERJ/FFP.

FOTO 8 - Praça Carlos Gianelli, Alcântara. Década de 1970.
Autor desconhecido. Coleção MEMOR/Acervo Grupo de Pesquisa
História de São Gonçalo – UERJ/FFP.

FOTO 9 - Cinema Paraíso. Década de 1930. Autor desconhecido.
Luiz Palmier. São Gonçalo. Cinqüentenário. Rio de Janeiro:
IBGE, 1940.

FOTO 10 - Estrada Real (atual Feliciano Sodré). 1928. Autor
desconhecido. Coleção MEMOR/Acervo Grupo de Pesquisa História
de São Gonçalo – UERJ/FFP.

FOTO 11 - Vila Proletária, Neves. Década de 1920. Daniel
Ribeiro. Centenário da Independência do Brasil. Álbum do Estado do
Rio de Janeiro. 1922.

FOTO 12 - Trabalhadores da Companhia Brasileira de Produtos de
Pesca. Década de 1930. Autor desconhecido. Luiz Palmier.
São Gonçalo. Cinqüentenário. Rio de Janeiro: IBGE, 1940.

FOTO 13 - Trabalhadores na fábrica de doces. Usina São Gonçalo.
Década de 1920. Daniel Ribeiro. Centenário da Independência do
Brasil. Álbum do Estado do Rio de Janeiro. 1922.
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FOTO 14 - Trabalhadoras em linha de montagem na fábrica Ron
Merino. Década de 1950. Enciclopédia dos Municípios Brasileiros.
Rio de Janeiro: IBGE. 1950.

FOTO 15 - Condutores de bonde à gasolina. Década de 1920. Daniel
Ribeiro. Centenário da Independência do Brasil. Álbum do Estado do
Rio de Janeiro. 1922.

FOTO18 - Movimento estudantil. Bandeiras do Brasil e da
Associação Gonçalense de Estudantes (AGE). Década de 1950.
Autor desconhecido. Coleção MEMOR/Acervo Grupo de Pesquisa
História de São Gonçalo – UERJ/FFP.

FOTO 16 - Crianças trabalhando no Patronato de Menores
Abandonados. Década de 1920. Daniel Ribeiro. Centenário da
independência do Brasil. Álbum do Estado do Rio de Janeiro. 1922.

FOTO 17 - Grupo Escolar Adino Xavier. Década de 1930. Autor
desconhecido. Coleção MEMOR/Acervo Grupo de Pesquisa História
de São Gonçalo – UERJ/FFP.
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OBJETIVO ESPECÍFICO:OBJETIVO ESPECÍFICO:OBJETIVO ESPECÍFICO:OBJETIVO ESPECÍFICO:OBJETIVO ESPECÍFICO:
Ø Ø Ø Ø Ø Identificar algumas das construções arquitetôni-
cas existentes em São Gonçalo: a Fazenda do Colu-
bandê, a Igreja Matriz e a Vila Lage.

HABILHABILHABILHABILHABILIDADE ENVOLIDADE ENVOLIDADE ENVOLIDADE ENVOLIDADE ENVOLVIDA:VIDA:VIDA:VIDA:VIDA:
Para realizar esta etapa da atividade, o aluno deverá:

ØØØØØ analisar um conjunto de pistas sobre construções
arquitetônicas que apontam para diferenças e seme-
lhanças entre elas no tempo e no espaço.

FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:
6 grupos de qualquer extensão (preferencialmente
com até 5 alunos em cada grupo)

AAAAATIVIDADE 3:TIVIDADE 3:TIVIDADE 3:TIVIDADE 3:TIVIDADE 3:
Construções arquitetônicas:Construções arquitetônicas:Construções arquitetônicas:Construções arquitetônicas:Construções arquitetônicas:
janelas para modos de vidajanelas para modos de vidajanelas para modos de vidajanelas para modos de vidajanelas para modos de vida

A

OBJETIVO GERAL DESTA AOBJETIVO GERAL DESTA AOBJETIVO GERAL DESTA AOBJETIVO GERAL DESTA AOBJETIVO GERAL DESTA ATIVIDADE:TIVIDADE:TIVIDADE:TIVIDADE:TIVIDADE:

Ao final das atividades relacionadas à construção arquitetônica, o aluno deverá:

ØØØØØ compreender as construções arquitetônicas, em seus diferentes usos ao longo do tempo, como
formas de conhecer diversos modos de vida.

PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:
üüüüü  O professor distribuirá para cada grupo uma fo-
tografia antiga;

üüüüü  em seguida, pedirá aos grupos que escrevam em
pequenas tiras de papel os elementos que compõem
as fotografias (morro, edificações, meios de trans-
porte, homens etc.) e respondam se a imagem é ru-
ral ou urbana, antiga ou nova;

üüüüü o professor afixará as três fotografias no quadro-
negro, numerando-as de 1 a 3, e pedirá a cada grupo
que afixe abaixo das respectivas imagens as tiras com
os elementos identificados, iniciando com as respos-
tas sobre rural ou urbano, antiga ou nova;

1ª Etapa:1ª Etapa:1ª Etapa:1ª Etapa:1ª Etapa:
Reconhecendo as edificaçõesReconhecendo as edificaçõesReconhecendo as edificaçõesReconhecendo as edificaçõesReconhecendo as edificações

MAMAMAMAMATERIAISTERIAISTERIAISTERIAISTERIAIS

3 pares de fotografias antigas:
Foto 1 - da Fazenda Colubandê; Foto 2 - da Igreja Matriz de São Gonçalo; Foto 3 - da Vila Lage

3 fotografias recentes:
Foto 4 - da Fazenda Colubandê; Foto 5 - da Igreja Matriz de São Gonçalo, Foto 6 - da Vila Lage

Folhas de papel sulfite branco

INTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

       s construções arquitetônicas podem ser compreendidas como janelas para modos de vida. Igrejas, prédi-
os públicos – Prefeitura e Câmara Municipal –, sede de fazendas, entre outras construções, são registros de
cultura material. Logo, o estudo destas construções ao longo do tempo, levando em consideração seus diver-
sos usos e funções, permite melhor compreender como grupos sociais vivem seu dia-a-dia.
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ü ü ü ü ü os grupos terão que justificar, em um parágrafo
com no máximo 5 linhas, quais pistas os levaram a con-
cluir ser uma imagem antiga ou nova, rural ou urbana;

ü ü ü ü ü cada grupo lerá para a turma o parágrafo pro-
duzido. Caberá ao professor ajudar a turma a tirar
conclusões consensuais sobre as imagens (urbano ou
rural, antiga ou nova);

ü ü ü ü ü ao lado das imagens já existentes, o professor
afixará três fotografias atuais das edificações e pedi-
rá para que os grupos identifiquem semelhanças e
diferenças, também em pequenas tiras de papel, a
serem afixadas no quadro;

ü ü ü ü ü após o segundo conjunto de imagens, é pos-
sível ainda permanecer com as identificações de
rural ou urbano e antiga ou nova? Caberá ao pro-
fessor concluir que as duas imagens fotográficas
da mesma edificação, portadoras de elementos di-
ferentes, sinalizam para a permanência das cons-
truções no interior de um espaço em constante
modificação;

ü ü ü ü ü o professor perguntará aos alunos se conhecem
as edificações presentes nas imagens. Caso as respos-
tas sejam positivas, deverá pedir aos alunos que dêem
referências acerca de suas localizações no interior do
município de São Gonçalo.

2ª Etapa:2ª Etapa:2ª Etapa:2ª Etapa:2ª Etapa:
Colubandê: o dia-a-dia da vida na fazendaColubandê: o dia-a-dia da vida na fazendaColubandê: o dia-a-dia da vida na fazendaColubandê: o dia-a-dia da vida na fazendaColubandê: o dia-a-dia da vida na fazenda

OBJETIVO ESPECÍFICO:OBJETIVO ESPECÍFICO:OBJETIVO ESPECÍFICO:OBJETIVO ESPECÍFICO:OBJETIVO ESPECÍFICO:
ØØØØØ Identificar a predominância da vida social em fa-
zendas nos séculos XVII até o início do século XX
no território gonçalense.

HABILHABILHABILHABILHABILIDADE ENVOLIDADE ENVOLIDADE ENVOLIDADE ENVOLIDADE ENVOLVIDA:VIDA:VIDA:VIDA:VIDA:
Para realizar esta etapa da atividade, o aluno deverá:

ØØØØØ analisar textos sobre fazendas e diferentes modos
de vidas ao longo do tempo.

MAMAMAMAMATERIAISTERIAISTERIAISTERIAISTERIAIS

3 cópias do Texto 1:
crônica

Diário de uma viagem ao Brasil,
Maria Graham (1824)

3 cópias do Texto 2:
crônica

“Uma festa simpática em Colubandê”,
A Revista (1921)

Folhas de papel sulfite branco.

Observação:
O professor deverá reproduzir cópias

das crônicas, a partir de matriz ou
do arquivo no CD.

FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:
6 grupos de qualquer extensão (preferencialmente
com até 5 alunos em cada grupo)

PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:

üüüüü  O professor distribuirá cópias dos Textos 1 para
3 grupos e cópias do Texto 2 para 3 grupos (cada
grupo ficará com um texto);

üüüüü  cada grupo lerá os textos de época e identificará
o que era uma fazenda no início dos séculos XIX e
XX, seguindo quatro eixos:
1º- localização (litoral ou interior) e acesso (meio de
     transporte),
2º- tipos de construção existentes,
3º- tipo de produção,
4º- mão-de-obra envolvida na produção;

üüüüü  cada grupo apresentará os eixos preenchidos, ca-
bendo ao professor estabelecer relações acerca das
diferenças e semelhanças entre uma fazenda do iní-
cio do século XIX e outra do início do XX;

üüüüü  o professor evocará a idéia de que havia outras
fazendas no município de São Gonçalo, recordando
a atividade com mapas, que aponta para o uso de
rios para o transporte de produtos e a Relação de
fazendas. Tomará como exemplo a Fazenda Colu-
bandê;

üüüüü  o professor apresentará uma cronologia das mo-
dificações ocorridas com a Fazenda do Colubandê,
desde o século XVII até o século XXI;



27

üüüüü  o professor concluirá que boa parte dos homens
até o início do século XX, no  espaço que hoje cor-
responde ao território gonçalense, vivia o dia-a-dia
nas fazendas, freqüentando a casa grande, a capela, a
senzala e produzindo cana-de-açúcar e gêneros ali-

Cronologia com os usos da Fazenda Colubandê (XVII-XXI):

·  os registro mais antigos da Fazenda Colubandê datam do século XVII.
·  no século XVIII, os proprietários da fazenda eram de uma família de cristãos novos – judeus
convertidos ao cristianismo. Esta família foi perseguida pela Inquisição, terminando por perder sua
terra. À época, a fazenda era grande produtora de cana-de-açúcar da região.
·  em 1940, a fazenda foi tombada pelo Instituto Histórico e Artístico Nacional (Iphan), tendo a
capela dedicada a Santana, e seu antigo casarão colonial, transformados em patrimônio nacional.
·  atualmente, a fazenda, distante do uso original, lugar de produção agrícola, abriga a sede do
Batalhão de Polícia Florestal e do Meio Ambiente e é administrada pelo governo do Estado do
Rio de Janeiro.

mentícios para venda e consumo interno e criando
animais. Nas fazendas, um grupo extenso circulava
em torno do proprietário (familiares, apadrinhados,
escravos etc.) e das diferentes partes da propriedade,
nas atividades da vida cotidiana.

REPRODUÇÕES DOS MAREPRODUÇÕES DOS MAREPRODUÇÕES DOS MAREPRODUÇÕES DOS MAREPRODUÇÕES DOS MATERIAIS DA ATERIAIS DA ATERIAIS DA ATERIAIS DA ATERIAIS DA ATIVIDADE 3TIVIDADE 3TIVIDADE 3TIVIDADE 3TIVIDADE 3

Uma festa simpática em Columbandê.  In: A Revista. Agosto de1921.
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Maria Graham. Diário de uma viagem ao Brasil. 1824. Tradução de A. J. L. Belo Horizonte/São Paulo: Itatiaia/Edusp, 1990. p. 234-243.
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FOTO1 - Fazenda Colubandê. Década de 1930. Autor desconhecido.
Fonte: Coleção Luiz Palmier/Acervo Grupo de Pesquisa História de
São Gonçalo - UERJ/FFP.

FOTO 2- Igreja Matriz de São Gonçalo de Amarante. Década de
1920. Autor: Daniel Ribeiro.
Fonte: Clodomiro Vasconcelos (Org.). Centenário da Independência
do Brasil. Álbum do Estado do Rio de Janeiro. S/l: s/ed., 1922.

FOTO 3 - Vila Proletária. Neves. Década de 1920.
Autor: Daniel Ribeiro
Fonte: Clodomiro Vasconcelos (Org.). Centenário da Independência
do Brasil. Álbum do Estado do Rio de Janeiro. S/l: s/ed., 1922.

FOTO 4 - Fazenda Colubandê. 1979. Autor desconhecido.
Jornal O Fluminense.
Fonte: Haydée Figueiredo, Marcia Gonçalves e Luís Reznik
(Orgs). Imagens de São Gonçalo. Catálogo. Rio de Janeiro:
UERJ/DECULT/DEPEXT/DCH/FFP , 2003.

FOTO 5 - Igreja Matriz de São Gonçalo de Amarante.
Julho de 2006. Autor: Henrique Mendonça da Silva

FOTO 6 - Vila Lage. Julho de 2006.
Autor: Henrique Mendonça da Silva



30



31

INTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

        crônica como gênero de escrita pode referir-se a qualquer história escrita por pessoas que testemunharam um
fato e que recuperam os acontecimentos em sua ordem no tempo.  A linguagem da crônica é sensível, direta e
pessoal, podendo ser literária e enfatizar o que descreve com adjetivos ou expressões equivalentes.

A crônica jornalística pode ter caráter noticioso, como a que apresentamos na atividade a seguir, ou literário, permi-
tindo ao autor liberdade para comentar expressiva e esteticamente acontecimentos e fenômenos do dia-a-dia.

Para que os significados potenciais da análise da crônica como documento sejam mais fecundos, é importante
localizar o(s) autor(es) e a(s)  obra(s) em seu contexto de produção. Quem é o autor? A quem se dirige? Sobre
o que está falando? Onde publicou a crônica? Participa direta ou indiretamente do fato que narra na crônica?

No caso da crônica em questão, ela foi escrita pelo editor ou pelo proprietário do periódico mensal chamado
A Revista, da segunda década do século XX. Essa crônica se encontra sem referência explícita de autoria, como
a maioria dos artigos de A Revista, apesar de expressar fortemente os sentimentos e opiniões do mesmo em
relação ao fato que recupera.

OBJETIVO ESPECÍFICO:OBJETIVO ESPECÍFICO:OBJETIVO ESPECÍFICO:OBJETIVO ESPECÍFICO:OBJETIVO ESPECÍFICO:
ØØØØØ Conhecer o cotidiano de uma fazenda gonçalense
no início do século XX por meio de crônica sobre
uma festa tradicional.

HABILHABILHABILHABILHABILIDADES ENVOLIDADES ENVOLIDADES ENVOLIDADES ENVOLIDADES ENVOLVIDAS:VIDAS:VIDAS:VIDAS:VIDAS:
Para realizar esta etapa da atividade, o aluno deverá:

ØØØØØ ler e/ou ouvir a crônica “Uma festa simpática em
Colubandê”.

AAAAATIVIDADE 4:TIVIDADE 4:TIVIDADE 4:TIVIDADE 4:TIVIDADE 4:
O cotO cotO cotO cotO cotidiano escritoidiano escritoidiano escritoidiano escritoidiano escrito
nas crônicasnas crônicasnas crônicasnas crônicasnas crônicas

OBJETIVOS GERAIS DESTA AOBJETIVOS GERAIS DESTA AOBJETIVOS GERAIS DESTA AOBJETIVOS GERAIS DESTA AOBJETIVOS GERAIS DESTA ATIVIDADETIVIDADETIVIDADETIVIDADETIVIDADE:

Ao final das atividades relacionadas à crônica, o aluno deverá:

ØØØØØ compreender a possibilidade de conhecer sinais do passado local por meio de documentos como
crônicas;
ØØØØØ concluir que as formas de produzir um evento, como uma festa, dependem das condições de
produção, definidas de forma diferente em cada tempo.

FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:
individual.

PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:
üüüüü  O professor deverá ler em voz alta visando
criar uma atmosfera interessante para a recepção
do texto;

OBSERVAÇÃOOBSERVAÇÃOOBSERVAÇÃOOBSERVAÇÃOOBSERVAÇÃO:::::     o professor deverá informar o contexto de
produção dessa crônica:

Quem escreve: O jornalista responsável pela es-
crita dos artigos do periódico A Revista, em sua
edição de agosto de 1921 (possivelmente Arman-
do Gonçalves).

1ª Etapa:1ª Etapa:1ª Etapa:1ª Etapa:1ª Etapa:
Uma festa na rUma festa na rUma festa na rUma festa na rUma festa na r oça!oça!oça!oça!oça!

MAMAMAMAMATERIAIS:TERIAIS:TERIAIS:TERIAIS:TERIAIS:
Crônica

“ Uma festa simpática em Colubandê”. 1921

A
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Para quem escreve: para o público culto que lê
artigos como essa crônica, resumos de artigos de
política e poemas, além de propagandas existen-
tes em A Revista.

üüüüü  deverá haver uma conversa informal, que propi-
cie a comparação dessa festa com as festas atuais.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:OBJETIVOS ESPECÍFICOS:OBJETIVOS ESPECÍFICOS:OBJETIVOS ESPECÍFICOS:OBJETIVOS ESPECÍFICOS:
ØØØØØ Conhecer algumas condições materiais e simbóli-
cas existentes para a realização de uma festa tradicio-
nal em fazenda no município de São Gonçalo;

ØØØØØ comparar as condições de realização de uma fes-
ta no passado rural de São Gonçalo com as existen-
tes para os alunos que moram na mesma região atu-
almente.

HABILHABILHABILHABILHABILIDADE ENVOLIDADE ENVOLIDADE ENVOLIDADE ENVOLIDADE ENVOLVIDA:VIDA:VIDA:VIDA:VIDA:
Para realizar esta etapa da atividade, o aluno deverá:

ØØØØØ localizar e escrever informações relativas à orga-
nização da festa,  a partir da crônica lida e de outros
conhecimentos, sobre o contexto de sua realização.

FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:
7 grupos com extensão proporcional

2ª Etapa:2ª Etapa:2ª Etapa:2ª Etapa:2ª Etapa:
PlanePlanePlanePlanePlanejando a Festa!jando a Festa!jando a Festa!jando a Festa!jando a Festa!

PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:
üüüüü  O professor orientará os alunos tal como se fosse
o próprio Coronel Agápito, antes da festa, organi-
zando grupos de produção da mesma;

üüüüü  o professor entregará uma ficha para cada grupo,
esclarecendo que o grupo deverá procurar pensar na
organização com os recursos existentes à época (uma
parte deles explicitada na própria crônica);

üüüüü  o professor deverá lembrar que a principal fonte
de informações é o próprio texto, que deverá ser
consultado.

MAMAMAMAMATERIAIS:TERIAIS:TERIAIS:TERIAIS:TERIAIS:
Crônica “Uma festa simpática em

Colubandê”. 1921
Fichas para registro da produção da festa

OBJETIVO ESPECÍFICO:OBJETIVO ESPECÍFICO:OBJETIVO ESPECÍFICO:OBJETIVO ESPECÍFICO:OBJETIVO ESPECÍFICO:
Ø comparar as condições existentes no passado e
no presente para realização de um evento como uma
festa.

HABILHABILHABILHABILHABILIDADES ENVOLIDADES ENVOLIDADES ENVOLIDADES ENVOLIDADES ENVOLVIDAS:VIDAS:VIDAS:VIDAS:VIDAS:
Para realizar esta etapa da atividade, o aluno deverá:

Ø escrever uma crônica em torno do tema festa
(no presente), a partir das referências da crônica “Uma
Festa Simpática em Colubandê”.

3ª Etapa:3ª Etapa:3ª Etapa:3ª Etapa:3ª Etapa:
Escrevendo uma crônicaEscrevendo uma crônicaEscrevendo uma crônicaEscrevendo uma crônicaEscrevendo uma crônica

MAMAMAMAMATERIAIS:TERIAIS:TERIAIS:TERIAIS:TERIAIS:
Crônica “Uma festa simpática em

Colubandê”. 1921
Folhas de papel sulfite branco ou de fichário

FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:
em dupla

PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:
ü O professor orientará a turma para que escreva
uma crônica sobre uma festa que tivesse acontecido
atualmente, na fazenda Colubandê;

ü o professor deverá especificar que o texto deve-
rá ter todos os aspectos que foram citados na crôni-
ca da A Revista: transporte dos convidados, músicas
tocadas, diversões durante a festa, quem se encontra-
ria lá, como estariam vestidos e mais alguns aspectos
que julgar importantes;

ü o professor orientará os alunos para que leiam
suas crônicas na turma e montem um livro reunindo
os textos de seus colegas.
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REPRODUÇÕES DOS MAREPRODUÇÕES DOS MAREPRODUÇÕES DOS MAREPRODUÇÕES DOS MAREPRODUÇÕES DOS MATERIAIS DA ATERIAIS DA ATERIAIS DA ATERIAIS DA ATERIAIS DA ATIVIDADE 4TIVIDADE 4TIVIDADE 4TIVIDADE 4TIVIDADE 4
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INTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

      História oral é uma metodologia de pesquisa e de constituição de fontes para o estudo da história
contemporânea. Ela se desenvolveu ao longo do século XX, especialmente após a invenção do equipamento de
gravação da voz (cassete). Na História oral, é possível trabalhar com relatos da tradição oral, como provérbios
e narrativas, e com reminiscências, ou lembranças pessoais, a respeito da história de vida ou a respeito de temas
(pessoais ou gerais).

Especialmente no que se refere à História oral feita a partir de lembranças, são realizadas entrevistas gravadas
com pessoas que participaram de, ou testemunharam, acontecimentos do passado e do presente. Como essas
pessoas apresentam uma visão particular sobre fatos que são conhecidos de uma forma mais geral, podemos
concluir que a História oral oferece acesso a histórias dentro da história, facilitando a compreensão de pontos de
vista particulares e, até, contrários.

Durante algum tempo, enquanto a História oral se estruturava como metodologia de trabalho, uma parte dos
historiadores questionou a validade do conhecimento obtido por meio dela, por diversos motivos. Ocorre que,
hoje, normalmente os pesquisadores que utilizam a História oral se servem também de outras fontes, escritas e
visuais, para produzir o conhecimento histórico. É a análise conjunta de documentos variados que permite ao
historiador a produção de conhecimento mais denso.

Na atividade a seguir, oferecemos o resultado parcial de uma pesquisa de História oral para análise. São fragmentos
dos depoimentos de dois homens públicos importantes para São Gonçalo e que ocuparam posições políticas
adversárias em torno de um personagem mítico e seu governo, o prefeito Joaquim Lavoura.  Ler seus
depoimentos e a pequena biografia que acompanha o material permitirá conhecer um pouco o contexto da
época e exercitar o conhecimento de histórias diversas dentro de outra história, a história política recente da cidade,
como fenômeno mais abrangente.

AAAAATIVIDADE 5:TIVIDADE 5:TIVIDADE 5:TIVIDADE 5:TIVIDADE 5:
A história contada por cada umA história contada por cada umA história contada por cada umA história contada por cada umA história contada por cada um

OBSERVAÇÕES INICIAIS:OBSERVAÇÕES INICIAIS:OBSERVAÇÕES INICIAIS:OBSERVAÇÕES INICIAIS:OBSERVAÇÕES INICIAIS:
Levando em conta que esta é uma atividade de pesquisa e registro de conhecimentos que se relacionam a cada etapa, o
professor deverá fazer uma introdução em que proponha a atividade e sua organização por meio de uma tabela (anexa),
na qual as informações e conclusões serão registradas.

OBJETIVOS GERAIS DESTA AOBJETIVOS GERAIS DESTA AOBJETIVOS GERAIS DESTA AOBJETIVOS GERAIS DESTA AOBJETIVOS GERAIS DESTA ATIVIDADETIVIDADETIVIDADETIVIDADETIVIDADE:

Ao final das atividades relacionadas à história oral, o aluno deverá:

Ø conhecer aspectos da história do município de São Gonçalo no período do lavourismo,
através de informações biográficas de personagens locais relevantes para o período analisado e do
depoimento de dois desses personagens;

Ø diferenciar fato de opinião, a partir da experiência de leitura, entrevista e discussão;

Ø reconhecer que é possível haver diferentes compreensões sobre o mesmo fenômeno ou
processo histórico.

A
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üüüüü O professor explicará que os alunos vão co-
nhecer um pouco a história do município, no perío-
do de um prefeito que despertava sentimentos e opi-
niões diversas entre as pessoas da cidade.

üüüüü explicará que terão como tarefas para o con-
junto das fontes:

1) procurar pistas sobre o governante Joaquim
de Almeida Lavoura e a imagem política que pos-
sui em São Gonçalo por meio de fichas com da-

dos biográficos e depoimentos, e registrar suas
descobertas;
2) identificar qual é a visão que os personagens
que participam da investigação como testemunhas
têm sobre Lavoura, indicando que sinais dos de-
poimentos indicam esses pontos de vista em seu
registro;
3) a partir desse conjunto de pistas, identificar
sinais de como funcionava a política municipal
naquele período e registrar na tabela de registro.

1ª Etapa:1ª Etapa:1ª Etapa:1ª Etapa:1ª Etapa:
Quem foi Lavoura?Quem foi Lavoura?Quem foi Lavoura?Quem foi Lavoura?Quem foi Lavoura?

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:OBJETIVOS ESPECÍFICOS:OBJETIVOS ESPECÍFICOS:OBJETIVOS ESPECÍFICOS:OBJETIVOS ESPECÍFICOS:
ØØØØØ Situar o personagem Joaquim Lavoura na políti-
ca gonçalense do período;

ØØØØØ diferenciar dados objetivos de dados subjetivos,
como aqueles que formam a imagem política de
Lavoura.

HABILHABILHABILHABILHABILIDADES ENVOLIDADES ENVOLIDADES ENVOLIDADES ENVOLIDADES ENVOLVIDAS:VIDAS:VIDAS:VIDAS:VIDAS:
Para realizar esta etapa da atividade, o aluno deverá:

ØØØØØ ler a biografia de Joaquim Lavoura;

ØØØØØ a partir desse material, discutir sobre as questões
apresentadas pelo professor (1, 2 e 3);

ØØØØØ registrar as conclusões do grupo na tabela.

FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:
6 grupos de qualquer extensão (preferencialmente com
até 5 alunos em cada grupo)

PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:
üüüüü O professor deverá entregar para leitura dos
alunos a ficha com os dados biográficos de Joaquim
de Almeida Lavoura;

üüüüü o professor deverá orientar os alunos a discutir
e registrar as questões acima, a partir das informações
contidas na ficha biográfica.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:OBJETIVOS ESPECÍFICOS:OBJETIVOS ESPECÍFICOS:OBJETIVOS ESPECÍFICOS:OBJETIVOS ESPECÍFICOS:
ØØØØØ Situar Geremias de Mattos Fontes na política
gonçalense do período;

ØØØØØ conhecer a imagem que Geremias de Mattos
Fontes tinha de Lavoura;

ØØØØØ diferenciar dados objetivos de dados subjeti-
vos, como aqueles que formam a imagem política
de Lavoura.

HABILHABILHABILHABILHABILIDADES ENVOLIDADES ENVOLIDADES ENVOLIDADES ENVOLIDADES ENVOLVIDAS:VIDAS:VIDAS:VIDAS:VIDAS:
Para realizar esta etapa da atividade, os alunos deverão:

MAMAMAMAMATERIAISTERIAISTERIAISTERIAISTERIAIS

Ficha “Quem foi Lavoura?”
Tabela de Registro de Pesquisa

2ª Etapa:2ª Etapa:2ª Etapa:2ª Etapa:2ª Etapa:
O depoimento de Geremias de Mattos FO depoimento de Geremias de Mattos FO depoimento de Geremias de Mattos FO depoimento de Geremias de Mattos FO depoimento de Geremias de Mattos Fontesontesontesontesontes

ØØØØØ ler e/ou ouvir a ficha de Geremias de Mattos
Fontes;

ØØØØØ a partir desse material, discutir sobre as questões
apresentadas pelo professor (1, 2, 3);

ØØØØØ registrar as conclusões do grupo.

MAMAMAMAMATERIAIS:TERIAIS:TERIAIS:TERIAIS:TERIAIS:

Ficha de Geremias de Matos Fontes
Tabela de Registro de Pesquisa
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FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFAFORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFAFORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFAFORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFAFORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:
grupos de até 5 alunos

PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:
üüüüü O professor deverá ler ou entregar para leitura

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:OBJETIVOS ESPECÍFICOS:OBJETIVOS ESPECÍFICOS:OBJETIVOS ESPECÍFICOS:OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

ØØØØØ Situar Norival Corrêa da Silva na política gonça-
lense do período;

ØØØØØ conhecer a imagem que Norival Corrêa da Silva
tinha de Lavoura;

ØØØØØ diferenciar dados objetivos de dados subjetivos,
como aqueles que formam a imagem política de
Lavoura.

HABILHABILHABILHABILHABILIDADES ENVOLIDADES ENVOLIDADES ENVOLIDADES ENVOLIDADES ENVOLVIDAS:VIDAS:VIDAS:VIDAS:VIDAS:

Para realizar esta etapa da atividade, o aluno deverá:

ØØØØØ ler e/ou ouvir a ficha de Norival Corrêa
da Silva;

ØØØØØ a partir desse material, discutir sobre as questões
apresentadas pelo professor (1, 2 e 3);

dos alunos a ficha de Geremias de Mattos Fontes;

üüüüü o professor deverá orientá-los a discutir e
registrar as respostas às questões (1, 2 e 3) a partir das
informações dadas.

3ª Etapa:3ª Etapa:3ª Etapa:3ª Etapa:3ª Etapa:
O depoimento de Norival Corrêa da SilvaO depoimento de Norival Corrêa da SilvaO depoimento de Norival Corrêa da SilvaO depoimento de Norival Corrêa da SilvaO depoimento de Norival Corrêa da Silva

ØØØØØ confrontar as perspectivas dos adversários políticos;

ØØØØØ registrar as conclusões do grupo.

MAMAMAMAMATERIAIS:TERIAIS:TERIAIS:TERIAIS:TERIAIS:
Ficha de Norival Corrêa da Silva
Tabela de Registro de Pesquisa

FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFAFORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFAFORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFAFORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFAFORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:
grupos de até 5 alunos

PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:

üüüüü O professor deverá ler ou entregar para leitura
dos alunos a ficha com os dados biográficos e os frag-
mentos de depoimento de Norival Corrêa da Silva;

üüüüü o professor deverá orientar os alunos a discutir e
registrar as respostas às questões (1, 2 e 3) a partir das
informações dadas.

OBJETIVO ESPECÍFICO:OBJETIVO ESPECÍFICO:OBJETIVO ESPECÍFICO:OBJETIVO ESPECÍFICO:OBJETIVO ESPECÍFICO:

ØØØØØ Concluir, a partir da síntese de documentos, que
os acontecimentos e personagens que deles partici-
pam estão sujeitos a diversas interpretações, bem
como têm imagens construídas de diversas formas,
de acordo com o ponto de vista de quem apresenta.

HABILHABILHABILHABILHABILIDADES ENVOLIDADES ENVOLIDADES ENVOLIDADES ENVOLIDADES ENVOLVIDAS:VIDAS:VIDAS:VIDAS:VIDAS:
Para realizar esta etapa da atividade, o aluno deverá:

ØØØØØ ler e/ou ouvir as conclusões do grupo acerca
dos documentos examinados;

ØØØØØ realizar entrevistas com pessoas antigas do muni-
cípio, buscando conhecer o que sabem sobre o período
e o prefeito Lavoura e sua opinião sobre o mesmo;

ØØØØØ articular o resultado de sua pesquisa aos re-
gistros já feitos, procurando responder às ques-
tões (1, 2 e 3);

ØØØØØ registrar as conclusões do grupo.

FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFAFORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFAFORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFAFORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFAFORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:
grupos de até 5 alunos

4ª Etapa:4ª Etapa:4ª Etapa:4ª Etapa:4ª Etapa:
Dizem que...Dizem que...Dizem que...Dizem que...Dizem que...

PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:

üüüüü O professor deverá orientar os grupos a reali-
zarem entrevistas com moradores antigos de São
Gonçalo (que tenham cerca de 70 anos), que se lem-
brem da atuação deste prefeito  e que possam dar
sua opinião sobre sua atuação na cidade (cada grupo
deverá registrar o resultado de sua entrevista por es-
crito e trazer para o encontro do grupo);

MAMAMAMAMATERIAL:TERIAL:TERIAL:TERIAL:TERIAL:
Tabela de Registro de Pesquisa com

anotações do grupo, elaboradas ao longo
da análise dos materiais

(dados biográficos, dados sobre a imagem de
Lavoura e sobre a política local)
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REPRODUÇÕES DOS MAREPRODUÇÕES DOS MAREPRODUÇÕES DOS MAREPRODUÇÕES DOS MAREPRODUÇÕES DOS MATERIAIS DA ATERIAIS DA ATERIAIS DA ATERIAIS DA ATERIAIS DA ATIVIDADE 5:TIVIDADE 5:TIVIDADE 5:TIVIDADE 5:TIVIDADE 5:

Ficha Joaquim de Almeida Lavoura

Ficha Geremias de Mattos Fontes

Ficha Norival Corrêa da Silva

üüüüü os grupos serão orientados a organizarem regis-
tros para elaborar sua conclusão acerca do prefeito e
sobre os diversos pontos de vista dos depoentes, ano-
tando em que fontes conseguiram essas informações;

üüüüü cada grupo deverá apresentar o político Joaquim
Lavoura que conseguiram apreender e as realizações
que considerem relevantes.
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AAAAATIVIDADE 6:TIVIDADE 6:TIVIDADE 6:TIVIDADE 6:TIVIDADE 6:
RegistrRegistrRegistrRegistrRegistros da vidaos da vidaos da vidaos da vidaos da vida

OBJETIVOS GERAIS DESTA AOBJETIVOS GERAIS DESTA AOBJETIVOS GERAIS DESTA AOBJETIVOS GERAIS DESTA AOBJETIVOS GERAIS DESTA ATIVIDADE:TIVIDADE:TIVIDADE:TIVIDADE:TIVIDADE:
Ao final do conjunto de atividades, o aluno deverá:

ØØØØØ identificar as múltiplas categorias de classificação e hierarquização social nos séculos XVIII e XIX;

ØØØØØ relacionar os agentes produtores dos registros às características dos registros.

OBJETIVO ESPECÍFICO:OBJETIVO ESPECÍFICO:OBJETIVO ESPECÍFICO:OBJETIVO ESPECÍFICO:OBJETIVO ESPECÍFICO:
Ao final desta etapa da atividade, o aluno deverá:

ØØØØØ identificar as características e identidades sociais
presentes em registros de nascimento e óbito.

HABILHABILHABILHABILHABILIDADE ENVOLIDADE ENVOLIDADE ENVOLIDADE ENVOLIDADE ENVOLVIDA:VIDA:VIDA:VIDA:VIDA:
Para realizar esta etapa da atividade, o aluno deverá:

ØØØØØ comparar registros de nascimento e óbito de
tempos diversos, observando variados critérios de
classificação social.

1ª Etapa:1ª Etapa:1ª Etapa:1ª Etapa:1ª Etapa:
O gonçalense dos séculos XVIO gonçalense dos séculos XVIO gonçalense dos séculos XVIO gonçalense dos séculos XVIO gonçalense dos séculos XVIII II I I e XIXI e XIXI e XIXI e XIXI e XIX

INTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

      s registros de nascimento, casamento e óbitos são indícios preciosos para compreender as relações sociais
ao longo do tempo.

Os registros paroquiais de batismo, casamento e óbito seguem uma estrutura estabelecida pelo Concílio de
Trento, realizado entre 1545 e 1563. Sua estrutura, adaptada para a colônia portuguesa na América, apresenta
os dados referentes à pessoa mencionada: data e local do nascimento/casamento/óbito, o nome da pessoa, os
dados referentes a cor, estado civil, sexo e condição jurídica (livre, forro ou escravo). Os batismos ainda
informam sobre a família da pessoa batizada: nomes dos pais e avós, e suas respectivas origens, e dos padri-
nhos. Já os óbitos, após 1870, apresentam informações referentes à causa mortis e a autorização para sepulta-
mento, fornecida pelo inspetor do quarteirão onde o falecido residia.

Com a proclamação da República, esses registros passaram para a alçada civil por meio dos cartórios, manten-
do, no entanto, os dados principais dos antigos registros paroquiais. É também sob o novo regime que se
torna rotineira a prática dos levantamentos censitários periódicos, de dez em dez anos. Nos censos, são relaci-
onados dados populacionais – idade, cor, escolaridade, tempo de fixação na região – e econômicos.

Todos esses registros são importantes para compreender as sociedades que os elaboraram. Os dados dos
registros paroquiais, por exemplo, permitem-nos refletir sobre os critérios de identificação e hierarquização
dos grupos sociais, as relações parentais e de compadrio, o estado sanitário e a ordenação do espaço local nos
séculos XVIII e XIX. Já os registros censitários nos permitem compreender a dinâmica das cidades no proces-
so histórico, a partir da comparação dos dados estatísticos. A própria autoria dos registros é instigante. Os
registros paroquiais, apesar de serem religiosos, têm um caráter civil, em decorrência da íntima relação entre o
poder eclesiástico e o poder civil. Isso já não se configura nos registros censitários e nos registros atuais.

O
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üüüüü após o preenchimento das fichas, os alunos de-
verão elaborar um pequeno texto apresentando quem
são os agentes produtores dos registros e quais são
as categorias de classificação social que aparecem nos
registros: cor, sexo, legitimidade, estado civil, condi-
ção jurídica;

üüüüü um representante de cada grupo deverá expor as
conclusões do grupo para a turma e o professor de-
verá mediar o debate, destacando a pluralidade dos
grupos existentes na sociedade colonial e imperial.

2º MOMENTO:2º MOMENTO:2º MOMENTO:2º MOMENTO:2º MOMENTO:

PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:
üüüüü Os alunos deverão comparar os registros paro-
quiais dos séculos XVIII e XIX com as suas certidões
de nascimento ou com as certidões de óbito de seus
parentes, observando quais são os elementos que per-
manecem, os dados novos, quem são os autores;

üüüüü os alunos deverão elaborar um texto com suas
conclusões, comparando as informações anteriores;

üüüüü um representante de cada grupo deverá expor
as conclusões do mesmo para a turma e o professor
deverá mediar a discussão sobre as mudanças ocor-
ridas com a laicização republicana.

FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:
6 grupos de até 6 alunos

1º MOMENTO1º MOMENTO1º MOMENTO1º MOMENTO1º MOMENTO:

PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:
üüüüü Os alunos serão divididos em grupos de até seis
alunos. Cada grupo receberá um registro de batismo
e um de óbito;

üüüüü os grupos receberão fichas de identificação, re-
ferentes a batismos ou óbitos, que deverão ser pre-
enchidas de acordo com os registros paroquiais dis-
tribuídos;

MAMAMAMAMATERIAIS:TERIAIS:TERIAIS:TERIAIS:TERIAIS:

6 registros de batismos de livres e
escravos da Freguesia de São Gonçalo

de Amarante do século XVIII

6 registros de óbitos de livres da
Freguesia de São Gonçalo de Amarante

do século XIX

Certidões de nascimento dos alunos e
de óbitos dos seus parentes

OBSERVAÇÃO 1:OBSERVAÇÃO 1:OBSERVAÇÃO 1:OBSERVAÇÃO 1:OBSERVAÇÃO 1:
Estamos disponibilizando seis registros de óbitos da Igreja de São Gonçalo de Amarante, dois do século XVIII e quatro do século
XIX. Caso seja de interesse do professor, pode ser feito um trabalho comparativo. Chamamos atenção para o fato de que os registros
posteriores a 1870 sofreram algumas alterações com o acréscimo de informações: a causa mortis, o nome do médico que a atestou
e a autorização do inspetor de quarteirão para o sepultamento. Esses são indícios sobre o processo de laicização da vida da sociedade
imperial que culminou na criação de registros civis com a proclamação da República. Observamos que o sacerdote, uma autoridade
eclesiástica, não podia mais realizar o sepultamento sem que as autoridades civis – o médico e o inspetor de quarteirão – tivessem
tomado ciência da doença e do falecimento. Observamos ainda que o sacerdote só podia realizar o sepultamento após a autorização
do inspetor de quarteirão, o que nos permite supor que já havia o início da separação de atribuições dos poderes religiosos e civis.

OBSERVAÇÃO 2:OBSERVAÇÃO 2:OBSERVAÇÃO 2:OBSERVAÇÃO 2:OBSERVAÇÃO 2:
Estamos disponibilizando, no CD-ROM que acompanha a Caixa de História, alguns modelos fictícios de certidões de nascimento
e de óbitos para que possam realizar o segundo momento da primeira etapa caso os alunos não levem os seus documentos pessoais.

OBJETIVO ESPECÍFICO:OBJETIVO ESPECÍFICO:OBJETIVO ESPECÍFICO:OBJETIVO ESPECÍFICO:OBJETIVO ESPECÍFICO:
Ao final desta etapa da atividade, o aluno deverá:

ØØØØØ conhecer algumas características da vida cotidi-
ana em São Gonçalo, na década de 1870.

2ª Etapa:2ª Etapa:2ª Etapa:2ª Etapa:2ª Etapa:
PPPPPensar a vida pela morteensar a vida pela morteensar a vida pela morteensar a vida pela morteensar a vida pela morte

HABILHABILHABILHABILHABILIDADES ENVOLIDADES ENVOLIDADES ENVOLIDADES ENVOLIDADES ENVOLVIDAS:VIDAS:VIDAS:VIDAS:VIDAS:
Para realizar esta etapa da atividade, o aluno deverá:

ØØØØØ selecionar informações e preencher a ficha de
identificação a partir dos registros de óbitos do sé-
culo XIX;
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ØØØØØ escrever texto síntese, levando em conta roteiro
fornecido.

MAMAMAMAMATERIAIS:TERIAIS:TERIAIS:TERIAIS:TERIAIS:
Registros de óbitos de livre da Freguesia

de São Gonçalo de Amarante
do Século XIX

FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:
em dupla

PROCEDIMENTO:PROCEDIMENTO:PROCEDIMENTO:PROCEDIMENTO:PROCEDIMENTO:
üüüüü A partir do preenchimento da ficha de identifi-
cação referente aos registros de óbitos, a dupla de-
verá elaborar um texto seguindo o seguinte roteiro:

PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:
üüüüü A turma será dividida em seis grupos. Cada gru-
po receberá as tabelas que contêm dados referentes
a quatro censos;

üüüüü o professor distribuirá para cada grupo uma fi-
cha temática referente a um aspecto presente nos
dados censitários que eles ficarão responsáveis por
preencher de acordo com as tabelas dos quatro cen-
sos. As fichas temáticas serão:

1  –1  –1  –1  –1  –  Sexo/ total de habitantes,
2 – 2 – 2 – 2 – 2 – Cor,
3 – 3 – 3 – 3 – 3 – Estado civil,
4 – 4 – 4 – 4 – 4 – Religião,
5 - 5 - 5 - 5 - 5 - Escolarização,
6 – 6 – 6 – 6 – 6 – Nacionalidade;

üüüüü ao final do preenchimento, o grupo deverá ela-
borar um pequeno texto comparando esses dados;

üüüüü um representante de cada grupo deverá expor
os resultados, comentados pelo professor.

OBJETIVO ESPECÍFICO:OBJETIVO ESPECÍFICO:OBJETIVO ESPECÍFICO:OBJETIVO ESPECÍFICO:OBJETIVO ESPECÍFICO:
Ao final desta etapa da atividade, o aluno deverá:

ØØØØØ refletir sobre a dinâmica de São Gonçalo por
meio da análise de diversos censos populacionais e
de seus critérios de classificação.

HABILHABILHABILHABILHABILIDADES ENVOLIDADES ENVOLIDADES ENVOLIDADES ENVOLIDADES ENVOLVIDAS:VIDAS:VIDAS:VIDAS:VIDAS:
Para realizar esta etapa da atividade, o aluno deverá:

ØØØØØ selecionar informações dos quadros de infor-
mação censitária para registro em quadro compara-
tivo;
ØØØØØ comparar os dados resultantes da seleção re-
alizada.

- Qual era a religião do(a) falecido(a)?

- Os registros de óbitos nos apresentam cuidados que
eram tomados pelas pessoas quando pressentiam a
proximidade da morte. Quem “encomendava” a
alma? Por que você acha que se “encomendava” a
alma do falecido?

- Onde as pessoas eram enterradas?

- Quem autorizava o sepultamento? O que isso
significava?

- Quais eram as causas das mortes das pessoas?
Quem atestava essas mortes?

3ª Etapa:3ª Etapa:3ª Etapa:3ª Etapa:3ª Etapa:
NúmerNúmerNúmerNúmerNúmeros que contam a históriaos que contam a históriaos que contam a históriaos que contam a históriaos que contam a história

FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:
6 grupos com qualquer extensão

MAMAMAMAMATERIAIS:TERIAIS:TERIAIS:TERIAIS:TERIAIS:

Tabelas com os dados dos censos
de 1872 - 1940 - 1980 - 1991

Fichas temáticas (de 1 a 6)
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REPRODUÇÕES DOS MAREPRODUÇÕES DOS MAREPRODUÇÕES DOS MAREPRODUÇÕES DOS MAREPRODUÇÕES DOS MATERIAIS DA ATERIAIS DA ATERIAIS DA ATERIAIS DA ATERIAIS DA ATIVIDADE 6:TIVIDADE 6:TIVIDADE 6:TIVIDADE 6:TIVIDADE 6:
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MAMAMAMAMATERIAIS:TERIAIS:TERIAIS:TERIAIS:TERIAIS:

Jornal Caixa de História “São Gonçalo”
Mensagem do prefeito Ernesto Francisco Ribeiro. 18/11/1904

Mensagem do prefeito Álvaro Lopes Martins. 09/12/1924
Relatório das atividades de 1940-1941 do prefeito Nelson Corrêa Monteiro. Abril de 1942

Fichas-resumo
Fichas-resumo sobre o problema

INTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

A atividade recupera um tipo de documentação produzida pelos poderes públicos. Mais particularmente,
buscamos, nas Mensagens e Relatórios dos prefeitos, vestígios dos projetos relativos às diversas políticas públicas.
Como podemos compreender pelos documentos transcritos na atividade, a partir de um diagnóstico da
situação em que se encontra organizada a cidade, é da competência dos prefeitos projetar novos arranjos e
melhoramentos nas áreas de saúde, educação, iluminação pública, vias públicas, entre outras.

Foram propostas, como contraponto à perspectiva do prefeito, outras “falas”: a dos cidadãos que se expres-
sam por meio de ações que são noticiadas pela imprensa ou por meio das cartas dos leitores de jornais.

Os textos dessa atividade foram retirados de Mensagens e Relatórios dos prefeitos. São relatos em que os prefei-
tos prestam contas da sua atuação na cidade durante o ano anterior. Nesses relatos, eles fazem uma avaliação
do que foi bom e do que foi ruim na sua gestão, evidenciando, principalmente, os pontos positivos.

Em regimes liberais representativos, o prefeito se dirige à Câmara de Vereadores por meio de uma Mensagem,
como ocorreu em 1904 e 1924. O Relatório tem o mesmo papel, mas é dirigido ao superior hierárquico, o
governador. Durante o período do Estado Novo (1937 a 1945), o prefeito era nomeado pelo interventor do
Estado Ernani do Amaral Peixoto.

A população do município de São Gonçalo era de 19.298 habitantes em 1900; 47.019, em 1920; e 89.528, em 1940.

AAAAATIVIDADE 7:TIVIDADE 7:TIVIDADE 7:TIVIDADE 7:TIVIDADE 7:
Como governar a cidadeComo governar a cidadeComo governar a cidadeComo governar a cidadeComo governar a cidade

OBJETIVO GERAL DESTA AOBJETIVO GERAL DESTA AOBJETIVO GERAL DESTA AOBJETIVO GERAL DESTA AOBJETIVO GERAL DESTA ATIVIDADE:TIVIDADE:TIVIDADE:TIVIDADE:TIVIDADE:
Ao final dos momentos dessa atividade, o aluno deverá:

ØØØØØ caracterizar o discurso governamental sobre as ações realizadas em diferentes períodos do século XX.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:OBJETIVOS ESPECÍFICOS:OBJETIVOS ESPECÍFICOS:OBJETIVOS ESPECÍFICOS:OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

ØØØØØ Tematizar os problemas apresentados nas quei-
xas do povo, registradas no Jornal Caixa de História
“São Gonçalo”;
ØØØØØ relacionar, no discurso governamental, proble-
mas e soluções para temas específicos da adminis-
tração da cidade;
ØØØØØ pesquisar fontes de informação sobre a ação go-
vernamental nos dias atuais.

HABILHABILHABILHABILHABILIDADES ENVOLIDADES ENVOLIDADES ENVOLIDADES ENVOLIDADES ENVOLVIDAS:VIDAS:VIDAS:VIDAS:VIDAS:
Para realizar a atividade, o aluno deverá:

ØØØØØ ler notícias de jornal, mensagens e relatório do
prefeito, classificar e registrar as partes dos documen-
tos a partir de critério temático;
ØØØØØ tematizar os problemas apresentados nas quei-
xas do povo registradas pelo jornal;
ØØØØØ apresentar oralmente quais são as queixas do povo
e a diversidade de ações que se sucedem a suas queixas.
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1º MOMENTO:1º MOMENTO:1º MOMENTO:1º MOMENTO:1º MOMENTO:

FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFAFORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFAFORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFAFORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFAFORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:
grupos de até 5 alunos

PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:
üüüüü O professor orientará os alunos a lerem as no-
tícias do Jornal Caixa de História “ São Gonçalo”;

üüüüü os alunos deverão identificar, com a ajuda do
professor, os temas tratados em cada notícia;

OBSERVAÇÃO:OBSERVAÇÃO:OBSERVAÇÃO:OBSERVAÇÃO:OBSERVAÇÃO:
O professor pode colocar no quadro a lista de temas para que
os alunos identifiquem os temas tratados: saúde pública, educa-
ção, abastecimento de água, iluminação pública, assistência so-
cial, extinção de formigas e transporte.

 üüüüü o professor deverá conversar com os alunos
sobre a ação municipal acerca dos problemas apre-

sentados: o que os prefeitos fazem? Como ficamos
sabendo o que fazem? Podemos interferir para que
realizem o que desejamos?

2º MOMENTO:2º MOMENTO:2º MOMENTO:2º MOMENTO:2º MOMENTO:

FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFAFORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFAFORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFAFORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFAFORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:
grupos de até 6 alunos

PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:

üüüüü O professor orientará os alunos a lerem as Men-
sagens do Prefeito;

üüüüü os alunos passarão ao preenchimento das fi-
chas-resumo por tema;

üüüüü um representante de cada grupo exporá os re-
gistros de suas fichas. Caberá ao professor evidenci-
ar as diferenças entre os discursos e as ações dos
diversos períodos.

REPRODUÇÕES DOS MAREPRODUÇÕES DOS MAREPRODUÇÕES DOS MAREPRODUÇÕES DOS MAREPRODUÇÕES DOS MATERIAIS DA ATERIAIS DA ATERIAIS DA ATERIAIS DA ATERIAIS DA ATIVIDADE 7:TIVIDADE 7:TIVIDADE 7:TIVIDADE 7:TIVIDADE 7:
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INTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

          atividade busca recuperar registros produzidos por associações das mais diversas naturezas. Associa-
ções são agrupamentos de indivíduos que se unem para finalidades específicas e se mantêm juntos graças às
diferentes práticas e rotinas que realizam. Ao longo de suas trajetórias de vida, indivíduos constituem identida-
des religiosas, corporativas, políticas, entre outras afinidades e interesses comuns, e organizam-se criando
associações ou se incorporando às já existentes. As associações podem ter caráter efêmero ou permanente,
podem ser locais ou ultrapassar os limites territoriais do bairro, do município, do estado ou do país.

A criação, a manutenção e a realização das ações que caracterizam as organizações geram inúmeros documen-
tos, tais como atas de reunião, boletins, fotografias, jornais, material publicitário, entre outros. Por meio desses
vestígios, é possível reconstituir os espaços de sociabilidade local.

AAAAATIVIDADE 8:TIVIDADE 8:TIVIDADE 8:TIVIDADE 8:TIVIDADE 8:
A união faz a força:A união faz a força:A união faz a força:A união faz a força:A união faz a força:
registrregistrregistrregistrregistr os da vida associatos da vida associatos da vida associatos da vida associatos da vida associativaivaivaivaiva

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:OBJETIVOS ESPECÍFICOS:OBJETIVOS ESPECÍFICOS:OBJETIVOS ESPECÍFICOS:OBJETIVOS ESPECÍFICOS:
Ao final desta etapa da atividade, o aluno deverá:

ØØØØØ identificar a constituição das redes de sociabili-
dade locais por meio de documentos relacionados à
Associação Gonçalense de Estudantes (AGE), uma
das diversas associações políticas, religiosas, esporti-
vas, recreativas e sindicais que se constituíram no es-
paço municipal;

OBJETIVO GERAl DESTA AOBJETIVO GERAl DESTA AOBJETIVO GERAl DESTA AOBJETIVO GERAl DESTA AOBJETIVO GERAl DESTA ATIVIDADE:TIVIDADE:TIVIDADE:TIVIDADE:TIVIDADE:
Ao final das atividades relacionadas aos registros da vida associativa, o aluno deverá:

ØØØØØ identificar, nas associações, funções diferenciadas, tais como o estabelecimento de um espaço de
convivência social, de cidadania, de conformação de propostas corporativas e de representação
perante outras associações e instituições.

ØØØØØ caracterizar o conjunto de documentos que iden-
tifiquem registros da vida associativa.

HABILHABILHABILHABILHABILIDADES ENVOLIDADES ENVOLIDADES ENVOLIDADES ENVOLIDADES ENVOLVIDAS:VIDAS:VIDAS:VIDAS:VIDAS:
Para realizar esta etapa da atividade, o aluno deverá:

ØØØØØ relacionar os documentos aos temas apontados
nas fichas;
ØØØØØ escrever texto complementar sobre a AGE, a
partir de informações apresentadas.

1ª Etapa:1ª Etapa:1ª Etapa:1ª Etapa:1ª Etapa:
A Associação Gonçalense de Estudantes (AGE)A Associação Gonçalense de Estudantes (AGE)A Associação Gonçalense de Estudantes (AGE)A Associação Gonçalense de Estudantes (AGE)A Associação Gonçalense de Estudantes (AGE)

MAMAMAMAMATERIAIS:TERIAIS:TERIAIS:TERIAIS:TERIAIS:

Texto sobre a AGE.
Fichas temáticas sobre a associação.

Dez documentos sobre a AGE, divididos em três conjuntos:
duas fotos, cinco reportagens e três entrevistas

A
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11111OOOOO MOMENTO: MOMENTO: MOMENTO: MOMENTO: MOMENTO:
FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:
coletiva

PROCEDIMENTO:PROCEDIMENTO:PROCEDIMENTO:PROCEDIMENTO:PROCEDIMENTO:
üüüüü O professor deverá reproduzir para os alunos
o texto sobre a AGE e ler o mesmo em voz alta.

22222O O O O O MOMENTO:MOMENTO:MOMENTO:MOMENTO:MOMENTO:

FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:
grupos de até 6 alunos

PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:
üüüüü O professor deverá distribuir os diversos docu-
mentos sobre a Associação e orientar os alunos a le-
rem estes documentos. Cada grupo receberá dois do-
cumentos, sendo cada um de conjuntos diferentes;

üüüüü os alunos deverão procurar trechos que com-
binem com as fichas temáticas que mostram di-
ferentes características das atividades da Associ-

ação, copiando esses trechos.
OBSERVAÇÃO:OBSERVAÇÃO:OBSERVAÇÃO:OBSERVAÇÃO:OBSERVAÇÃO:
Os conjuntos de documentos estão listados ao final da atividade.

33333OOOOO MOMENTO: MOMENTO: MOMENTO: MOMENTO: MOMENTO:

FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:
coletiva

PROCEDIMENTO:PROCEDIMENTO:PROCEDIMENTO:PROCEDIMENTO:PROCEDIMENTO:
üüüüü Cada grupo apresentará para o conjunto da tur-
ma as fichas que elaborou.

44444 OOOOO MOMENTO: MOMENTO: MOMENTO: MOMENTO: MOMENTO:

FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:
grupos de até 6 alunos

PROCEDIMENTO:PROCEDIMENTO:PROCEDIMENTO:PROCEDIMENTO:PROCEDIMENTO:
üüüüü A partir da apresentação das fichas, cada grupo
completará o texto sobre a AGE.

OBJETIVO ESPECÍFICO:OBJETIVO ESPECÍFICO:OBJETIVO ESPECÍFICO:OBJETIVO ESPECÍFICO:OBJETIVO ESPECÍFICO:
Ao final desta etapa da atividade, o aluno deverá:

ØØØØØ identificar a constituição das redes de socia-
bilidade locais na atualidade por meio de docu-
mentos relacionados a uma associação local, de
natureza política, religiosa, esportiva, recreativa
ou sindical.

HABILHABILHABILHABILHABILIDADES ENVOLIDADES ENVOLIDADES ENVOLIDADES ENVOLIDADES ENVOLVIDAS:VIDAS:VIDAS:VIDAS:VIDAS:
Para realizar esta etapa da atividade, o aluno deverá:

ØØØØØ pesquisar documentos de associação de seu co-
nhecimento;
ØØØØØ relacionar os documentos aos temas apontados
em fichas.

2ª Etapa:2ª Etapa:2ª Etapa:2ª Etapa:2ª Etapa:
Outras associações, outrOutras associações, outrOutras associações, outrOutras associações, outrOutras associações, outros temposos temposos temposos temposos tempos

FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:
grupos de até 6 alunos

PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:
üüüüü O professor orientará os grupos a escolherem
uma associação de tipo religioso, recreativo, sindical
ou outra, de que o aluno ou sua família participe, ou
que seja próxima do seu local de moradia;
üüüüü pedirá que faça uma pesquisa de documentos
sobre essa associação;
üüüüü utilizando o modelo das fichas temáticas da
AGE, orientará os grupos a adaptá-las para a sua
associação e preenchê-las a partir das informações
obtidas nos documentos sobre a associação;
üüüüü organizará uma discussão sobre o resultado do
trabalho de cada grupo.

MAMAMAMAMATERIAIS:TERIAIS:TERIAIS:TERIAIS:TERIAIS:

Documentos sobre uma associação pesquisada
Fichas temáticas sobre a associação, a partir de modelo da AGE
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REPRODUÇÕES DOS MAREPRODUÇÕES DOS MAREPRODUÇÕES DOS MAREPRODUÇÕES DOS MAREPRODUÇÕES DOS MATERIAIS DA ATERIAIS DA ATERIAIS DA ATERIAIS DA ATERIAIS DA ATIVIDADE 8:TIVIDADE 8:TIVIDADE 8:TIVIDADE 8:TIVIDADE 8:
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INTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

         s registros de propriedade estão relacionados às diversas formas de geração de riqueza elaboradas pelos
homens. Variam de acordo com a organização social da produção e do trabalho.

Os registros assumem formas diferenciadas: inventários, testamentos, cartas de doação de sesmarias, registros
de juntas comerciais, publicidade comercial, fotografias de estabelecimentos comerciais e industriais. Por meio
desses vestígios, podemos compreender tanto os aspectos materiais que envolvem as atividades como tam-
bém seus aspectos simbólicos, políticos e sociais.

AAAAATIVIDADE 9:TIVIDADE 9:TIVIDADE 9:TIVIDADE 9:TIVIDADE 9:
Essa terra me pertence!Essa terra me pertence!Essa terra me pertence!Essa terra me pertence!Essa terra me pertence!
RegistrRegistrRegistrRegistrRegistros de pros de pros de pros de pros de propriedade.opriedade.opriedade.opriedade.opriedade.

OBJETIVOS GERAIS DESTA AOBJETIVOS GERAIS DESTA AOBJETIVOS GERAIS DESTA AOBJETIVOS GERAIS DESTA AOBJETIVOS GERAIS DESTA ATIVIDADE:TIVIDADE:TIVIDADE:TIVIDADE:TIVIDADE:
Ao final deste conjunto de atividades, o aluno deverá:

ØØØØØ  analisar os critérios necessários para aquisição de terras no período colonial em São Gonçalo;
ØØØØØ  caracterizar a relação entre o Estado e os proprietários de terras no período colonial.

HABILHABILHABILHABILHABILIDADES ENVOLIDADES ENVOLIDADES ENVOLIDADES ENVOLIDADES ENVOLVIDAS:VIDAS:VIDAS:VIDAS:VIDAS:
Para realizar esta atividade, o aluno deverá:

ØØØØØ ler a carta de sesmaria e o glossário referente à
mesma, interpretando o vocabulário histórico;

ØØØØØ organizar a parte da peça teatral referente ao
seu grupo: elaboração de roteiro, conhecimento do
texto e organização do cenário.

dos (pelo contexto) e sublinhando os que não com-
preenderem, procurando-os no glossário;

üüüüü a seguir, o professor fará uma leitura oral em
que destacará os termos potencialmente desconheci-
dos e identificará os personagens participantes do
processo (Francisco Lopes, Diogo Teixeira Carva-
lho, o governador Martim de Sá, o tabelião Pero da
Costa).

22222OOOOO MOMENTO: MOMENTO: MOMENTO: MOMENTO: MOMENTO:

OBSERVAÇÃO:OBSERVAÇÃO:OBSERVAÇÃO:OBSERVAÇÃO:OBSERVAÇÃO:
A carta deverá ser reproduzida para duplas de alunos.

1º MOMENTO1º MOMENTO1º MOMENTO1º MOMENTO1º MOMENTO:

FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:
em dupla

PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:
üüüüü Os alunos deverão fazer uma leitura em dupla
da carta, atribuindo sentido aos termos desconheci-

FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:
6 grupos com até 6 alunos

PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:
üüüüü Após a leitura comentada e a identificação dos
personagens, o professor deverá apresentar a pro-
posta de realização de uma peça teatral para encena-
ção deste ato de concessão de sesmaria;

üüüüü o professor deverá explicar que a peça será or-
ganizada em três atos: Ato I – Solicitação da sesma-
ria; Ato II – A concessão da sesmaria; Ato III – O
registro em cartório.

üüüüü o professor deverá dividir a turma em cinco

MAMAMAMAMATERIAL:TERIAL:TERIAL:TERIAL:TERIAL:
Carta de sesmaria de Diogo Teixeira

Carvalho de 1602, com glossário

O
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grupos para organizar a dramatização. Três grupos
ficarão responsáveis pelos roteiros, quatro alunos
serão escalados como atores e o último grupo deve-
rá montar os cenários.

AS TAREFAS DOS GRUPOS SÃO:

GRUPO A:
Roteiristas do Ato I –  A solicitação da sesmaria.
Este grupo deverá elaborar o roteiro da primeira
cena, que contém a audiência em que Diogo Teixeira
de Carvalho apresenta o pedido de carta de sesma-
ria ao governador Martim de Sá.

GRUPO B:
Roteiristas do Ato II –  A concessão da sesmaria.
Este grupo deverá elaborar o roteiro da segunda cena,
em que o governador Martim de Sá concede a ses-
maria solicitada e manda fazer a carta de sesmaria.

GRUPO C:
Roteiristas do Ato III –  O registro em cartório.
Este grupo deverá elaborar a cena em que Francisco
Lopes realiza o registro da sesmaria no Tabelionato
de Notas da Cidade do Rio de Janeiro.

GRUPO D:
Cenógrafos
Este grupo ficará responsável por organizar a sala
de aula, ou outro espaço que a escola disponha para
representação teatral, estabelecendo os locais onde
ficarão as cadeiras para personagens, entradas e saí-
das das cenas. O grupo deverá providenciar uma cor-
tina para separar o “palco” da platéia e para marcar
o fim e início dos atos.

GRUPO E:
Atores
Deverão conhecer suas falas e encenar a peça de acor-
do com os roteiros elaborados.

33333OOOOO MOMENTO: MOMENTO: MOMENTO: MOMENTO: MOMENTO:

FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:
6 grupos com até 6 alunos

PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:PROCEDIMENTOS:
üüüüü Após a conclusão do segundo momento, os ro-
teiros serão transmitidos aos atores e cenógrafos, que
até então deverão trabalhar com o texto original.

Observação:
Neste momento, os roteiristas podem acompanhar o ensaio dos
atores e a preparação do cenário, ajudando-os.

44444 OOOOO MOMENTO: MOMENTO: MOMENTO: MOMENTO: MOMENTO:

FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:
coletiva

PROCEDIMENTO:PROCEDIMENTO:PROCEDIMENTO:PROCEDIMENTO:PROCEDIMENTO:
üüüüü Encenação da peça.

55555O O O O O MOMENTO:MOMENTO:MOMENTO:MOMENTO:MOMENTO:

FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:FORMA DE ORGANIZAÇÃO PARA A TAREFA:
coletiva

PROCEDIMENTO:PROCEDIMENTO:PROCEDIMENTO:PROCEDIMENTO:PROCEDIMENTO:
üüüüü Discussão com base nas seguintes perguntas, fei-
tas pelo professor:
1 – Quem solicitou a sesmaria?

2 – A quem se pediam terras?

3 – Quais eram os pré-requisitos para pleitear

       a sesmaria?

4 – Quais eram as obrigações dos sesmeiros?
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REPRODUÇÕES DOS MAREPRODUÇÕES DOS MAREPRODUÇÕES DOS MAREPRODUÇÕES DOS MAREPRODUÇÕES DOS MATERIAIS DA ATERIAIS DA ATERIAIS DA ATERIAIS DA ATERIAIS DA ATIVIDADE 9:TIVIDADE 9:TIVIDADE 9:TIVIDADE 9:TIVIDADE 9:
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    m 22 de setembro de 1890, foi criado o município de São Gonçalo, unidade político-administrativa
desmembrada da capital fluminense, a cidade de Niterói. Nessa data, a cidade comemora seu

aniversário. Outras localidades utilizam como referências comemorativas datas como a doação da
primeira sesmaria ou a criação da primeira paróquia, por exemplo – almejando demonstrar a

existência de uma longa história para o município.

Do mesmo modo, nos últimos tempos, diversos pesquisadores têm problematizado a centralidade da data
de 1890, buscando constituir uma personalidade para São Gonçalo com raízes nos tempos da colonização.
Direcionam os estudos históricos para heróis coloniais e imperiais, bem como para os tempos de fazendas,

capelas e engenhos. Compreendem que estariam constituindo uma identidade forte e positiva para o
município, que, no mais das vezes, é estigmatizado por seus cidadãos e pelos forasteiros como uma

cidade-problema. Nesse mesmo momento, é natural uma inversão de sinais: tudo o que é gonçalense é
bom, e seu passado é narrado como uma sucessão de glórias e eventos espetaculares.

Uma maneira de resolver historicamente essa questão é considerar que, neste local, onde atualmente
encontra-se o município de São Gonçalo, já existiram outros Sãos Gonçalos. Cada período histórico é

detentor de experiências particulares que devem ser compreendidas de acordo com os valores
partilhados na época em questão.

SÃO GONÇALO,SÃO GONÇALO,SÃO GONÇALO,SÃO GONÇALO,SÃO GONÇALO,
uma históriauma históriauma históriauma históriauma história

E

CONQUISTA E OCUPCONQUISTA E OCUPCONQUISTA E OCUPCONQUISTA E OCUPCONQUISTA E OCUPAÇÃO DA REGAÇÃO DA REGAÇÃO DA REGAÇÃO DA REGAÇÃO DA REGIÃOIÃOIÃOIÃOIÃO

O ano de 1500 é, normalmente, o marco utilizado
nas narrativas referentes à nossa história nacional.
Devemos, no entanto, sempre lembrar que, antes da
chegada dos europeus, as terras do continente ame-
ricano eram habitadas por inúmeros povos. A re-
gião compreendida desde o norte de São Paulo a
Cabo Frio, incluindo aí a Baía de Guanabara e, por
conseguinte, São Gonçalo, era habitada pelos tupi-
nambás. Estes viviam ainda no Vale do Paraíba, onde
eram denominados tamoios e se fixavam em regi-
ões próximas a rios e florestas. Desenvolviam o cul-
tivo de mandioca, feijão, milho e abóbora como ati-
vidades voltadas para subsistência. Dominavam téc-
nicas de produção de cerâmica usadas para fabricar
utensílios para armazenar água, alimentos e urnas fu-
nerárias. Realizavam a pesca e a caça como ativida-
des complementares. A construção de urnas funerá-
rias levou os viajantes europeus a refletirem sobre a
possibilidade da existência de idéias religiosas entre
eles. Ao mesmo tempo, um de seus rituais que mais
horrorizava os europeus era a antropofagia. Aos olhos
dos europeus, comer carne humana era um indício
de seu estado selvagem. Na perspectiva indígena, essa

prática carregava um simbolismo mágico. Apenas
serviam de banquete aqueles guerreiros de um gru-
po inimigo, capturado em guerra. Acreditava-se que
sua valentia faria parte do seu ser e que, ao comer
sua carne, ela lhes seria transmitida.

A chegada dos europeus à América vem sendo trata-
da, pela historiografia, como um encontro ou um cho-
que cultural. Dois mundos, duas culturas encontran-
do-se, relacionando-se, interpretando-se e fazendo suas
auto-reflexões. Esse evento pode ser compreendido
no contexto de expansão ultramarina e das práticas
mercantilistas. A posse da terra passou a ser disputada
entre portugueses e indígenas e estes últimos sofreram
com guerras de conquistas, doenças, escravidão e di-
ferentes formas de interação, como os aldeamentos
jesuíticos, em que sua cultura era transformada. Uma
estratégia de resistência usada por eles era a fuga para
o interior do continente.

As navegações marítimas tiveram Portugal e Espa-
nha como os principais protagonistas no século XVI.
O Novo Mundo foi partilhado entre as nações ibé-
ricas com o beneplácito do Sumo Pontífice católico,
fato questionado pelos outros países europeus. É
famosa a frase de Francisco I, rei da França, em que
pedia que lhe fosse apresentado o testamento de Adão



62

que deixava o Novo Mundo como herança a portu-
gueses e espanhóis. Suas pretensões em constituir uma
colônia na América foram concretizadas quando, em
1555, Nicolau Durand de Villegagnon aportou na
Baía de Guanabara, aliou-se aos tamoios e estabele-
ceu a França Antártica.

A administração portuguesa logo se organizou para
dar combate a essa empreitada francesa. Arregimen-
taram os temiminós – parte do grupo que habitava
o sul do Espírito Santo, Rio de Janeiro e o vale do
Paranapanema (SP) –, inimigos dos tamoios, e de-
ram combate àqueles considerados invasores. No
processo de expulsão dos franceses, os portugueses
fundaram a cidade do Rio de Janeiro, em 1565, e,
dois anos depois, a vitória lusitana foi concluída. Da-
tam desse período as primeiras representações car-
tográficas da região. Era necessário conhecer para
ocupar e explorar. Para consolidar seu domínio so-
bre a região guanabarina, as autoridades lusas cede-
ram sesmarias no recôncavo. Muitas foram doadas
como recompensa pelos serviços prestados à Co-
roa, mas não foram ocupadas. Em 1579, o portu-
guês Gonçalo Gonçalves recebeu terras na região do
então porto de Birapitanga, região que atualmente
compreenderia a praia da Luz e o centro da cidade
de São Gonçalo, e passou a ocupá-las. Aí ergueu uma
capela em honra ao seu santo de proteção pessoal,
São Gonçalo de Amarante, e, posteriormente, ali se
constituiu um núcleo populacional.

São Gonçalo foi um beato português medieval. Teria
nascido por volta de 1187, em uma família nobre,
abraçou o sacerdócio ainda jovem ficando responsá-
vel pela paróquia da São Paio Riba Vizela. Algum tem-
po depois, decidiu fazer uma peregrinação a Roma e
à Terra Santa, que durou 14 anos e, ao retornar, esta-
beleceu-se em Amarante, reerguendo uma ermida e
tornando-se dominicano antes de falecer, por volta
de 1260. Seu processo de canonização foi iniciado em
1552, no reinado de D. João III. Em 16 de setembro
de 1561, foi beatificado, tendo seu culto autorizado
em todos os domínios portugueses. O beato era mui-
to popular durante o período colonial por seus atri-
butos de santo violeiro e casamenteiro de velhas. Atu-
almente, há uma dança folclórica que nos apresenta
esses elementos: a Dança de São Gonçalo.

O recôncavo da Baía de Guanabara havia sido ocu-
pado em finais do século XVI e princípios do seguin-
te pelo sistema de doação de sesmarias, cedidas por

meio das cartas de sesmarias aos chamados “homens
bons”: homens de posses que deveriam ter meios –
como escravos, por exemplo –  para explorar as ter-
ras e defender e propagar a religião católica. Toda a
região era administrativamente ligada à cidade do Rio
de Janeiro. Em 1644, a partir do pleito desses homens
bons locais, foram criadas quatro freguesias ao redor
da Baía de Guanabara: São Gonçalo de Guaxindiba,
Santo Antônio de Sá, Campo de Irajá e São João Ba-
tista, posteriormente, de Meriti.

Dezesseis anos após a criação das freguesias, diver-
gências entre o governador da Capitania do Rio de
Janeiro e membros da elite guanabarina geraram o
movimento conhecido como Revolta da Cachaça ou
Bernanda. O conflito ocorreu entre 8 de novembro
de 1660 e 8 de abril de 1661, em decorrência do
aumento de impostos e das restrições à produção
de aguardente implementados por Salvador Correa
de Sá e Benevides aos produtores da capitania. Apro-
veitando-se de uma viagem do governador a São
Paulo, um grupo de proprietários, liderados por Je-
rônimo Barbalho – proprietário de terras em São
Gonçalo –, realizou um golpe tomando a sede do
governo e instituindo Agostinho Barbalho, irmão do
líder, governador. Salvador de Sá conseguiu desba-
ratar o movimento; no entanto, o rei atendeu ao pleito
dos revoltosos, substituindo o governador e reven-
do as decisões que os prejudicavam.

A SOCIEDADE MERCANTIL ESCRAVISTAA SOCIEDADE MERCANTIL ESCRAVISTAA SOCIEDADE MERCANTIL ESCRAVISTAA SOCIEDADE MERCANTIL ESCRAVISTAA SOCIEDADE MERCANTIL ESCRAVISTA

No século XVIII, já estava estabelecida nas terras de
São Gonçalo uma sociedade mercantil escravista e
católica. Se, no século XVII, são identificados 13 es-
tabelecimentos agrários – entre engenhos e fazendas
– e 8 capelas, no século seguinte esse número havia
triplicado: 38 engenhos ou fazendas, 22 capelas, 18
oratórios particulares e o templo da Igreja Matriz da
freguesia.

Ainda que o principal produto de produção nas fa-
zendas fosse a cana-de-açúcar, ali também eram plan-
tados diversos gêneros agrícolas – frutas, legumes,
hortaliças, arroz, feijão, mandioca etc. – que abaste-
ciam o mercado interno e a cidade do Rio de Janei-
ro. A mão-de-obra empregada nas fazendas era es-
crava de origem africana.

Os registros paroquiais dessa época, e do século se-



63

guinte, revelam-nos o quão complexa era essa socie-
dade. Múltiplas categorias de classificação – cor, sexo,
legitimidade – eram utilizadas na constituição das hi-
erarquias sociais. A posse da terra e da liberdade, as-
sim, não eram as únicas formas de definição do lu-
gar social de cada pessoa no século XVIII. O status
social dos homens bons dependia do reconhecimento
que adquiriam pelo número de dependentes a seu
cargo, pela suas propriedades móveis (escravos) e
imóveis, por sua fidelidade à monarquia e pelo esta-
tuto da pureza de sangue.

Em uma sociedade fortemente influenciada pelo ca-
tolicismo, o estatuto de pureza de sangue era um ele-
mento fundamental de distinção social. Instituído no
século XV, classificava os cristãos portugueses em
velhos e novos. Aqueles eram os que “desde sem-
pre”, desde a mais longínqua ascendência, eram ca-
tólicos, e os cristãos novos eram os convertidos do
judaísmo e seus descendentes. Os cristão novos for-
mavam um dos principais alvos do Tribunal do San-
to Ofício da Inquisição lusitana, pois eram tidos como
aqueles com maior probabilidade de cometerem
práticas heréticas, especialmente os ritos judaicos. Por
isso mesmo, os que mantinham essas práticas eram
chamados de judaizantes. Em São Gonçalo, o Santo
Ofício prendeu 13 cristãos novos entre 1708 e 1725.
Havia entre eles membros da família Vale, que eram
proprietários do engenho do Colubandê, outros se-
nhores de engenhos, lavradores de cana e de mandi-
oca e um médico. Os cristãos novos gonçalenses ti-
veram seus bens confiscados e foram enviados a Lis-
boa, onde passaram pelo processo inquisitorial. A
maioria deles foi condenada a usar uma vestimenta
que os identificaria como cristãos novos. Apenas um
dos prisioneiros, João Dique, proprietário do Enge-
nho Vera Cruz, teve como pena a condenação à
morte. Essa pena, quando decretada, não era execu-
tada pela Igreja. Após o julgamento religioso, caso o
réu fosse considerado judaizante – ou seja, pratican-
te que não renegava o judaísmo –, ele era entregue a
um tribunal civil.

No entanto, não era apenas na normalização social
que encontramos a influência da Igreja Católica. A
Igreja Matriz da freguesia era o palco de eventos que
marcavam as sociabilidades dos séculos XVIII e XIX:
missas, velórios, festas do padroeiro. Seus ritos –
batismos, casamentos e óbitos – marcavam os rit-
mos da vida social e os valores e comportamentos

locais. Os registros de batismo, por exemplo, nos
dão indícios da importância atribuída a esse sacra-
mento pelos fiéis. O batismo era o ritual de inserção
do indivíduo na vida da comunidade católica. Isso
lhe permitia gozar do convívio dos irmãos terrenos
e iniciar sua preparação para a comunhão celestial.
Em alguns registros do período, encontramos o ba-
tismo em articulus mortis, ou seja, a criança enferma
era batizada antes de sua morte para que alcançasse
o Paraíso e não fosse para o Limbo. O Limbo é o
lugar reservado na geografia celeste aos inocentes –
como eram chamadas as crianças recém-nascidas –
no caso de morte sem batismo.

O DISTRITO NITEROIENSE NO SÉCULO XIXO DISTRITO NITEROIENSE NO SÉCULO XIXO DISTRITO NITEROIENSE NO SÉCULO XIXO DISTRITO NITEROIENSE NO SÉCULO XIXO DISTRITO NITEROIENSE NO SÉCULO XIX

Ligada administrativamente desde o século XVI à cida-
de do Rio de Janeiro, a freguesia de São Gonçalo, às
vésperas da independência política do país constituía
um distrito dela – juntamente com as freguesias de São
João Batista de Icaraí e São João de Itagui. O distrito
tinha uma população total de 14.516 habitantes, sendo
5.689 livres e 8.827 escravos distribuídos em 1.838 es-
tabelecimentos domiciliares. A freguesia de São Gon-
çalo era a que concentrava o maior número de habitan-
tes e fogos desse distrito: 2.707 pessoas livres, 5.130
escravos – distribuídos em 883 fogos.

Essa situação se altera com a criação da Vila Real da
Praia Grande em 10 de maio de 1819. A antiga po-
voação de São Domingos, após a vinda da família
real para o Brasil, passara a ser estação de veraneio
da real família lusitana. Nesses termos, os morado-
res da região pleitearam e obtiveram sua elevação à
categoria de Vila Real, posteriormente cidade de Ni-
terói. Na sua constituição foram incorporadas qua-
tro freguesias: São João Batista de Icaraí, São Gon-
çalo, São Sebastião de Itaipu e São Lourenço dos
Índios.

As transformações locais não ocorreram apenas em
nível administrativo. O estabelecimento da corte no
Brasil imprimiu um novo ritmo de vida, especial-
mente na cidade do Rio de Janeiro, por meio de
uma série de medidas adotadas pela monarquia lusa
para transformá-la em capital do império português.
Entre estas medidas relativas à antiga colônia, pode-
mos citar a abertura dos portos, ocorrida em 1810,
que significou o livre estabelecimento do comércio
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do Brasil com outras nações, facilitando também a
entrada de estrangeiros no país. Por interesses co-
merciais, científicos ou culturais, muitos europeus es-
tiveram no Brasil antes de sua emancipação política.
Em terras gonçalenses, estiveram o comerciante in-
glês John Luccock, a também inglesa Maria Graham
e o príncipe alemão Maximiliano Neuwid, que regis-
traram aspectos das vivências nessa localidade.

A freguesia de São Gonçalo manteve-se ligada ad-
ministrativamente a Niterói durante boa parte do
século XIX (1819 a 1890). Assim sendo, os proprie-
tários de terras gonçalenses fizeram-se representar na
Câmara Municipal de Niterói, chegando a sua presi-
dência em alguns momentos.

Quase em meados do século XIX, em 4 de abril de
1844, seu território foi desmembrado, dando ori-
gem à freguesia de Nossa Senhora da Conceição de
Cordeiros – que atualmente compreenderia boa parte
do 2º e do 3º distrito do município, para o que  muito
colaborou Belarmino Ricardo de Siqueira, o Barão
de São Gonçalo. O barão foi figura influente e de
destaque na região, símbolo local da boa sociedade im-
perial – aqueles membros da sociedade que, além
das posses materiais, tinham plenos direitos políticos
(podiam ser eleitores e votados).

Na década de 1870, São Gonçalo já se constituía em
um arraial, com agências do poder público organi-
zando o espaço e a vida da população. Em 1868,
havia quatro escolas, duas masculinas e duas femini-
nas. Em 1873, esse número foi muito ampliado: eram
onze, sendo seis femininas e cinco masculinas. Até a
proclamação, foram criadas apenas mais  quatro. Ha-
via inspetores de quarteirão responsáveis pela ordem
pública – por exemplo, para autorizar o sepultamen-
to de falecidos – e agentes de polícia – em 1886 o
corpo policial era composto de dois soldados e dois
cabos. A população da freguesia de São Gonçalo, a
partir do primeiro recenseamento geral do Brasil (de
1872), era de 8176 pessoas, sendo aproximadamen-
te 6 mil livres e 2 mil escravos. Juntamente com as
freguesias de Nossa Senhora da Conceição de Cor-
deiros e São Sebastião de Itaipu, representavam 65%
do território da capital da província, Niterói, e seu
distrito rural.

A CRIAÇÃO DO MUNICÍPIOA CRIAÇÃO DO MUNICÍPIOA CRIAÇÃO DO MUNICÍPIOA CRIAÇÃO DO MUNICÍPIOA CRIAÇÃO DO MUNICÍPIO

Após a instauração do regime republicano, vários

distritos de municípios fluminenses são municipali-
zados. Em 22 de setembro de 1890, o presidente do
Estado Francisco Portela desmembrou as três fre-
guesias rurais de Niterói – São Gonçalo, Cordeiros e
Itaipu – e criou o município de São Gonçalo, tendo
como sede a freguesia de mesmo nome, elevada à
categoria de Vila.

Neste momento, o novo município tinha 17.811
pessoas. Instaura-se um Conselho de Intendência,
do qual participaram cinco intendentes nomeados
pelo presidente do Estado, desempenhando fun-
ções legislativas e executivas.

Nas primeiras décadas do século XX, a municipali-
dade passa a assumir a concessão de serviços públi-
cos que, até então, vinham sendo realizados por em-
presas ou pela municipalidade niteroiense. No caso
do fornecimento de água, por exemplo, a Prefeitura
de Niterói era a responsável pelo abastecimento da
cidade. No entanto, em virtude do crescimento ur-
bano e industrial, o abastecimento era considerado
insuficiente. A municipalidade de São Gonçalo, alia-
da à Associação de Proprietários – atual Associação
Industrial e Comercial – e ao governo estadual, es-
forçou-se para ampliar o abastecimento, até que, na
década de 1940, a concessão do serviço público pas-
sou para uma empresa da administração fluminense.

Entre as décadas de 1920 e 1940, São Gonçalo con-
solidou seu parque industrial, época em que foi re-
conhecida como a “Manchester Fluminense”. As in-
dústrias concentravam-se em Neves, que, em 1920,
foi desmembrado do distrito-sede, passando a se
constituir o quarto distrito do município. Ali esta-
vam indústrias de grande porte, como a Fundição
Hime, a Companhia Brasileira e Usinas Metalúrgicas,
a Vidreira e a Companhia Brasileira de Fósforos.

Além da concentração industrial, Neves era a região
de maior densidade demográfica da cidade. Estatís-
ticas referentes aos anos de 1935 a 1939 atribuíam
ao distrito de Neves uma média de 43,6% da popu-
lação total do município e, ao primeiro distrito, a
sede, 33,2%. Em 1938, esse distrito foi desmembra-
do, dando origem ao distrito de Sete Pontes.

Pela concentração populacional e industrial, essa re-
gião sofreu as principais ações urbanísticas da cida-
de. Antes mesmo da sede, as principais ruas de Ne-
ves e Sete Pontes foram pavimentadas. A moderni-
dade desse período não ocorreu apenas pelo viés
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industrialista que caracterizava a cidade naquele mo-
mento. Esse é o momento da implantação de uma
série de serviços públicos como abastecimento de
água, implementação da rede elétrica e de telefonia,
desenvolvimento do transporte urbano e implemen-
tação de escolas. Por exemplo, em 1917, foi criado o
primeiro Grupo Escolar da cidade, o Grupo Esco-
lar Nilo Peçanha – atual Escola Estadual Nilo Peça-
nha. Em 1920, iniciou-se um movimento para cons-
trução de um hospital na cidade, liderado por Luiz
Palmier, e a organização da Associação do Pró-Hos-
pital de São Gonçalo. A partir de subscrições da
população e de recursos municipais e estaduais, o
hospital foi inaugurado em 1934.

Nos anos trinta do século XX, são criadas institui-
ções voltadas para a formação das crianças, seguin-
do as perspectivas do Ministério da Educação e Saú-
de, criado em 1930. Em 1939, foi organizado o Ins-
tituto Gonçalense de Amparo à Maternidade e à In-
fância (IGAMI) instituição que coordenaria essas ati-
vidades. Cuidava-se da instrução formal – com a
organização de uma escola e biblioteca – da assistên-
cia médica – com o Centro de Puericultura inaugu-
rado em 1942 – e incentivava-se a formação cívica –
com a organização de grupos de escoteiros – e para
o trabalho – com hortas e oficinas de produção de
tamancos.

Em 1940, foi criada a primeira escola secundária do
município, o Colégio São Gonçalo, por meio de uma
iniciativa mista. O poder público era o detentor do
prédio onde foi organizado o colégio e concedeu a
exploração do serviço à professora Maria Estephânia
de Carvalho, que, em troca, cedia bolsas de estudo
que eram distribuídas entre a população da cidade.

Neste momento, a cidade, apesar de ser um impor-
tante pólo industrial do estado, tinha uma paisagem
eminentemente rural. As grandes fazendas, produto-
ras agrícolas, ainda dominavam o cenário local. A
população do município era de 89.528 habitantes.

A EXPANSÃO URBANA, A PARTIR DAA EXPANSÃO URBANA, A PARTIR DAA EXPANSÃO URBANA, A PARTIR DAA EXPANSÃO URBANA, A PARTIR DAA EXPANSÃO URBANA, A PARTIR DA

DÉCADA DE 1950, CONFIGURA O QUADRODÉCADA DE 1950, CONFIGURA O QUADRODÉCADA DE 1950, CONFIGURA O QUADRODÉCADA DE 1950, CONFIGURA O QUADRODÉCADA DE 1950, CONFIGURA O QUADRO

AAAAATUTUTUTUTUAL DA CIDADEAL DA CIDADEAL DA CIDADEAL DA CIDADEAL DA CIDADE

O quadro rural começou a ser alterado a partir da
década de 1950. Naquele momento, iniciaram-se os
loteamentos das fazendas, acompanhando um pro-

cesso em curso em toda a região metropolitana.
Houve o aumento do fluxo migratório do nordes-
te e do interior do estado do Rio de Janeiro para
trabalhar no parque industrial carioca. Não conse-
guindo se estabelecer na cidade do Rio de Janeiro,
esses migrantes passam a fixar residência na Baixa-
da Fluminense e em São Gonçalo, onde o mercado
imobiliário estava em expansão com o loteamento
das antigas fazendas. Nesse processo de crescimen-
to urbano, muitas das antigas fazendas transforma-
ram-se em bairros, merecendo destaque o Jardim
Catarina, considerado o maior loteamento da Amé-
rica Latina. Entre as décadas de 1950 e 1970, a po-
pulação da cidade duplica em cada década (1950 –
127.276 habitantes, 1960 – 244.617 habitantes e 1970
– 430.271 habitantes).

Inserido nesses processos, observa-se um intenso
movimento associativista na cidade. Inúmeras agre-
miações culturais – o Instituto Fluminense de Cultu-
ra –, partidárias – PTB, PSD, UDN –, esportivas –
Clubes Vila Lage, Tamoio e Mauá –, operárias e fi-
lantrópicas são organizadas ou ganham um novo ím-
peto. Um exemplo desse movimento foi a Associa-
ção Gonçalense de Estudantes Secundaristas (AGE)
criada em 1948 e que existiu até 1968. Em vinte anos
de atividades, congregou os estudantes secundaristas
em atividades esportivas e culturais e para suas rei-
vindicações de classe – meia entrada em cinemas,
meia passagem, diminuição do valor das mensalida-
des escolares etc. Uma de suas bandeiras de luta era
a expansão do ensino secundário na cidade. Muitos
participantes da Campanha Nacional de Educandá-
rios Gratuitos (CNEG) organizaram várias “Esco-
las da Campanha”, que ainda hoje atuam, já sob a
denominação de escolas da Campanha Nacional de
Escolas da Comunidade (CNEC).

Nesse contexto, surgiu uma liderança política que ali-
cerçou sua trajetória atuando no processo de orde-
nação do espaço urbano: Joaquim Lavoura. Lavou-
ra foi eleito vereador entre 1947 e 1950, prefeito entre
1955 e 1959, 1962 e 1966, e 1971 e 1973, quando
faleceu, interrompendo seu terceiro mandato execu-
tivo. Fez seus sucessores e constituiu a União Política
Joaquim Lavoura, que dominou o cenário político
local entre a década de 1950 e 1980.

Durante esse período, foram realizadas intervenções
urbanísticas de grande porte, como o asfaltamento
das Vias Porto Velho e Sete Pontes, que fazem a liga-
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ção viária entre Niterói e São Gonçalo, e sua expansão
para o Alcântara. O complexo hospitalar da cidade
foi ampliado com a criação do Pronto Socorro Ar-
mando Sá Couto e o Pronto Socorro Infantil Darcy
Vargas. Algumas das grandes escolas municipais são
criadas: Ernani Faria, Castelo Branco e Estephânia de
Carvalho. O Centro Cultural Prefeito Joaquim Lavoura
passou a reunir a Biblioteca Municipal, um auditório e
espaços para exposições e cursos.

Se por um lado a cidade passava por um crescimen-
to urbano e populacional, por outro, ocorreu o pro-
cesso de desindustrialização do município. Inúmeras
indústrias deixaram a cidade, atraídas por incentivos
fiscais de outras regiões do Brasil; algumas até foram
adquiridas por concorrentes e fechadas. Fenômeno

similar ocorreu em outros pontos da região metro-
politana do Rio de Janeiro. O fluxo populacional que
se direcionava para a cidade não foi economicamen-
te absorvido por São Gonçalo. Esse fenômeno ge-
rou um redirecionamento para o mercado de traba-
lho das capitais, naquele momento Niterói e Rio de
Janeiro. A partir daí, São Gonçalo transforma-se no
que se popularizou chamar de “cidade-dormitório”,
noção oriunda da Geografia, em que moradores de
um município residem ali e trabalham em outro.

Atualmente, a cidade conta com mais de 891.119
habitantes – dados do Censo de 2000 do IBGE – e
vive problemas semelhantes a toda grande cidade
que passou pelo mesmo processo de boom populaci-
onal nas décadas de 1950 e 1970.
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